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GARANTIZAN LA MAXIMA PERFECCION EN 
TODA CLASE DE TRABAJOS TIPOGRAFICOS 

Vitoria, 13. — Telé fone . m i 
B U B G O 8 

j l el Jefe del Estado, en Galicia 

Sada (La C o r u ñ a ) . — Su Excelencia e l Jefe del Estado, r e c i é n 
aeserobarcado del yate "Azor", es recibido y cumpl imentado por 

las autoridades civiles y mi l i tares . — (Foto Cif ra) 

Hoy responderán las potencias occidentales 

amenazas de la 17. A. S. S. 
V -. - . , . • 

"Si hoy perro, sema los 
norteamericanos quienes la 
empiecen", dice Kruschef 

U l b r i c h a s e g u r a q u e , h a s t a q u e s é l i r m e e l 

e s p e r a d o t r a t a d o d e p a z , R u s i a s e g u i r á 

c o n t r o l a n d o e l t r á f i c o p o r A l e m a n i a O e s t e 

Safe h a c í a A l 

I o b i s p o efe C a l a h o r r a 

(yi í , n u e s t r o I l u s t r e p a i s a n o i n a u g u r a r á 

un H o g a r E s p a ñ o l p a r a e m i g r a n t e s y 

h i t a r á a l o s c a p e l l a n e s q u e l e s a s i s t e n 

Barcelona.—Ha salido, en avión, 
Priburgo (Alemania), el obis-

, de Calahorra, monseñor Abilio 
¡I Campo, que as is t i rá a la bendi-

pón e inauffuraeión del Hogar ICs-
BSO! para los emigrantes que tra-

i en aquella zona alemana. 
Ifonseñor Ahilló del Campo visita-

á a los capellanes 'españoles que 
lesarrollan su apostolado entre los 
nbajadores españoles.—Cifra. 
¿PIDA CONMEMORATIVA 
San Sebastián. — Una lápida que 

la sido colocada en la Iglesia de 
is Madres Keparadoras de la calle 
fríctor Pradera, recordará en lo 
¡wsivo la pr ivara romunióií de la 
ttiial Kebia de los belífa»,, doña 
Mola de Mora y Aragón.. 

L A M E D A L L A DE OllO DE V I Z ­
CAYA A L MINISTRO DE JUS­
TICIA 
Bilbao.—-La Diputación de Viz­

caya ha acordado en sesión plenaria 
celebrada hoy, y a propuesta de su 
presidente, don Plác ido Gareiga, 
conceder la Medalla de oro de la 
Provincia al ministro de Justicia, 
don Antonio Iturmendi Bañares . 
E n la moción del presidente, de la 
Diputación se señalan los méri tos 
que concurren en el señor Iturmendi 
ilustre baracaldés, y la atención que 
ha prestado' a las aspiraciones de 
Vizcaya, entre ellas el nuevo Pala­
cio de Justicia y la Sala de lo Con­
tencioso-administrativo de la Au­
diencia de Bilbao.;—Cifra 

W a s h i n g t o n . — Nortcaim-r ica 
ha (ieclarario que el p r o p ó s i t o 
aliado da defender B e r l í n dcci-
denta l con t ra la p r e s i ó n c o m u ­
nista significa la defensa de la 
l iber tad de todo r i M u n d o . 

E i depar tamento de Estado ha 
publicado u n documento sobre 
B e r l í n en e l que declara que la 
postura occidental es la defensa 
de cada c iudad y pueblo de E u ­
ropa, Asia, Af r i ca e I b e r o a m é r i ­
ca, en cualquier lugar en e l que 
la gente desee ser l ibre. 

E l documento —t i tu lado "Ber­
l ín 1961" describe les .anteerden-
tm de las po l í t i c a s comunistas y 
occidental haca la c iudad d i v i d i ­
da. S e r á d i s t r ibu ido en las repre­
sentaciones norteamericanas es-
tabkcidas en todo el M u n d o , i m ­
preso e ñ varias lenguas: 

E n el prefacio, el secretario de 
astado nor teamericano, re i te ra 
el compromiso occidental de 
proteger la l iber tad de B e r l í n -
Oeste, que —dice— se enfrenta 
con la tercera gran amenaza so­
v ié t i ca en trece años . Rusk dice 
que confia en que los "berlineses 
occidentales y fos aliados s a b r á n 
enjrentars-3 con el problema" . 

ii ; l documento centieine-un l l a ­
mamiento a la o p i n i ó n m u n d i a l , 
pa r t i cu la rmente a. la de los p a í ­
ses neutrales, para que apoye la 
dec i s ión occidental de luchar, si 
es necesario, para preservar la 
l i be r t ad del Ber l ín-Oe5te l 
T R A T A N D E C O N V E N C E R A 

F R A N C I A 
Wash ing ton . — So a f i r m a que 

Estados Unidos, G r a n B r e t a ñ a y 
Alemenia occidental e s t á n pre­
sionando a Erancia na r a que, 
frente a los temores dê  De G a u -

Tropas indias de la 0 . O . , enviadas a EiízaMviüe 
para desarmar a las fuerzas del M m o de Katanga 

Aquellas comprenden 800 hombres y las segundas 13.000 
1 . 1 * 

L a O r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l a l s e r v i c i o d e l a p o l í t i c a d e A d u l a 

Ellsabethyille ( K a t a n g a ) . — 
«S Naciones Unidas han envia-
J inesperadamente u n b a t a l l ó n 
« tropas indias de la O N U , a 
pbethvil le, al parecer con el 
^psito de dar comienzo a l 
jarme de ¡a g e n d a r m e r í a y po-

¡J'a Ka tangueñas . Poco despu s 
ft, We comenzaran a l legar los 

¡yaos indios, el presidente de 
^ g a , Tshombe. s u s p e n d i ó 
' yaje por el Norte de esta p r o -
ÍCÍK l reSTes6 r á p i d a m e n t e a 

t S ? h V l l e - Por su Parte' el ¿'"-tro k a t a n g u e ñ o del I n t e -
• Monongo, ha asegurado que 

¿lailga E c h a r á hasta e l . f i n " . 
) £ opas h i n d ú e s , unos 800 

- w e s equipados corí p ó t e m e 
^ m o n t o , const i tuyen la p r i -
V r i i ' de una o p e r a c i ó n m i -
M a - f e (lías- ei1 toda K a t a n -

Las ordenes 'para esta opera-
h ^ I C e n que las fuerzas de-
fniaí pr '0P^adas para "des­

lía ko f la g e n d a r m e r í a y p o l i -
jjatangueñas". 

D¿LARACION DEL 

^opoidvil ie . ~ E l D r . Sture 
W n - ' ieíe de l á " O p e r a c i ó n 

ae las Naciones Unidas, ^icho 

tante de la O N U ha negado que 
las tropas de Ka tanga vayan a 
ser desarmadas por la fuerza, 
de los oficiales y t é c n i c o s ex t r an ­
jeros que a ú n f o r m a n parte de 
dichas tropas ( g e n d a r m e r í a y 
p o l i c í a ) . 

A l mismo t iempo que se ha 
realizado el env ío del b a t a l l ó n 
indio a Elizabethvil le , las Nacio­
nes Unidas e s t á n mandando 
fuerzas a las c i ü d a d e s de Jadot-
vi l le y Kelwazi , en el Sur de K a -
tanga, para controlar sus aero­
puertos e impedir el movimiento 

de tropas k a t a n g u e ñ a s . Las fuer-
teas de la O N U t ienen t a m b i é n or ­
den de "estrechar sus con t ro l en 
el aeropuerto de Elisabethvil le" . 

L a g e n d a r m e r í a y po l i c í a k a -
tanguesas se estima que t o t a l i ­
z a n unos 13.000 hombres. Su es­
perado desarme es considerado 
como causa de una ampl ia a lar­
m a y posiblemente p á n i c o entre 
muchos belgas. Por o t ra parte, se 
est ima que f a c i l i t a r á e l camino 
para la ent rada de tropas del 
Gobierno cent ra l de Adula en es­

l íe de que cua lquier prisa de los 
aliados por negociar pueda i n ­
te rpre ta r la el K r e m l i n como se-
ñ a l de debi l idad, accede a convo­
car en u n i ó n do las d e m á s po^ 
tencias occidentales, una r e u n i ó n , 
de min i s t ros de Asuntos e x t e ­
r iores de é s t a s con su colega so­
v ié t i co en Nueva Y o r k , inmedia­
tamente d e s p u é s de las eleccio­
nes federales alemanas del 17 de 
Septiembre y con el f in de t r a t a r 
de la crisis berlinesa. 
E N V I A R A N S E N D A S 

P R 0 T E S T A S 
P a r í s . — E s t a d o s Unidos, G r a n 

Bretañj^. y F ranc ia e n v i a r á n e l 
s á b a d o \ e n é r g i c a s respuestas a la 
amenazja rusa a los ••pasillos 
a é r e o s " ; a B e r l í n , s e g ú n declara 
u n poL-ltavoz de l Quai d'Orsay. 

D E C L A i R A C I O N E S D E 
K R U S C H E F 
EstoccÉi^o .—El jefe del Gobier ­

no ruso,^Kruschef, ha manifesta­
do al par iodis ta nor teamericano 
D r e w Pejarson, que no h a b r á 
guerra dG.-bido,al.asunto de Ber­
l ín , p r o Vme si la hay, s e r á n los 

. norteamoHicanos quienes la e m ­
piecen. \ 

Peaisonl r e g r e s ó a Mosc.11, ¡se­
g ú n i n f o r m a n desde aquella ca­
p i t a l , desp|ucs de haber celebrado 
esta semama dos entrevistas con 
Kruschef ¡en la " d á c h a " que el 
jefe del (bobierno s o v i é t i c o po­
see en la t^osta del M a r Negro. 

Pearson \d i jo que Kruschef se 
h a b í a n iüs l i r ado conci l iador acer-

f m p o r f a n f e 
l e v o f i f o m í e n f o 

p o p u l a r c o n f r a 

f o i c o m u m i f o s 

e n e l V i e t m i n h 

Ber l ín , — Las fuerzas norteamericanas r e c i é n llegadas para 
reforzar la g i ía r r i ic ión de Ber l ín realizan los primeros ejerci­
cios de i n s t r u c c i ó n : dominio y cont ro l de agitadores —otros 

soldados americanos en t ra je c i v i l — (Foto Cifra) 

ca de la cufest ión de B e r l í n y que 
ha expresa üo la esperanza de que 
los EE. Ult í . se u n i r á n a Rusia 
en la f i r m a \ d e u n t ra tado d é paz. 
con Alemar i i a , 

K r u s c h e f 1 i n s i s t i ó - tambiéai e n 
que con l o s i E E . U U . o sin ellos, 
de torios rraodos» Rusia s e g u i r á 
adelante en y>u i n t e n c i ó n d é f i r ­
mar el ref 'Tfldo pacto. 
UNA B A T E R I A D E REFUERZO 

Berlín.—Un portavoz del ejército 
de los Estados (.Unidos dice hoy que 
la guarnición \ norteamericana de 
Berlín ha sido \ reforzada con una 
bater ía de a r t i l l a r í a 
NO PASO POR \« INDESEABLE» 

Berlín.^—La pol icía berlinesa occi­
dental ha puesto en prác t ica la prohi­
bición del Gobiernoi, de la ciudad so­
bre la^ personas ccnvisideradas inde­
seables que intenten» entrar en el 
Berlí-n - Oeste, .procedentes del sec­
tor comunistk y. ha hiecho regresar-
a Berlín oriental al a.lyogado Mari 
Friedrich Kaul, '<}estíicá. do comunis­
ta, que se dirigía a actuar | en «m 
tribunal del Berlín occléi^ntal. / 
DISCURSO D E L « T I T E R E » : 

ULBRICHT i 
Berlín.—Walter Ulbricht, el d i r i -

gente comunista de la. A-Vomania 
oriental, ha declarado que «1 Go­
bierno de ésta seguirá respe tando 
hasta la firma de un tratado de\ paz 
a lemán los acuerdos cuatripar titos 
sobre el tráfico aliado con el Be.rlin-

(Pasa a cuarta pagina|) 

JANI0 QUADR0S, DIMITE LA 
PRESIDENCIA DEL BRASIL 

• 

£fl un mensaje a! Congreso, se queja de 
haber sido «maltratado por la reacción» 
Has el m m M i m m i íor flsia- issia 8 
Bfasilia, se M i i m del puesto el oreieflte de la M m 

Río de Janeiro.—Janio Quadros ha 
dimitido como presidente del Bra^ 
sil,', según anuncia la agencia Uni­
ted Press International.—Efe.. 

DEJO U N DOCUMENTO PARA E L 
CpNGRESO 

Río de Janeiro.—El secretario de 
Prensa de la Presidencia, Carlos 
Castelio Branco, convocó a los pe­
riodistas en el palacio presidencial 
y Ies anunció que el presidente 
Quadros había abandonado Brasilia 
a las* 12,40 hora local (16,40 hora es­
pañola) , dejando un documento pa­
ra ser entregado, al Congreso, en el 
que comunicaba a éste su dimisión 
como presidente de la república. 

Janio Quadrós, que ju ró el cargo 
dif presidente el 31 de Enero último, 
sucediendo a Juscelino Kubitschek, 
vfnía siendo ampliamente criticado 
por su inclinación izquierdista. Su 
dimisión se ha producido después 
de haber sido acusado por sus opo­
nentes políticos de venir proyectan­
do «traiciona^* »a la nación. 

La acusación de «traición» que le 
había sido hecha por el gobernador, 
del Estado de Guanabara, Carlos La-
cerda, d e s t a c ado anticomunista, 
produjo peticiones por parte de di­
rigentes parlamentarios para que se 
lleve a cabo una investigación. La-
cerda, que fue partidario de Quadrós 
y se había convertido ú l t imamente 
en uno de sus m á s duros críticos, 
citó al ministro de Justicia y del 
Interior, Oscar Pedrosa Horta, co­
mo «figura clave» en una supuesta 
conjura para incrementar el poder 
del Gobierno con la ayuda de las t a p rov inc ia secesionista.—Efe. 

f f l # J . 1 - I f f > s e r a creer cío U n 

E s t a d o s u 

d e Vó/unfar los de 
p a r a p r e s t a r ayucfi a 

do po r 
p a í s e s 

fuerzas armadas y a expemas del 
Congreso. 
«HE SIDO MALTRATADO POR L A 

REACCION 
Rio de Janeiro.—En su mensaje 

de dimisión al Congreso, Janio,.Qua­
drós, dice: «He sido maltratado porj 
la reHrolón». Añade que no habr ía 
\ni- en «•! Brasil si él permaneciese 
en su puesto y, después de apelar a 
los brasileños para que mantengan 
el orden, anuncia que el presidente 
de la Cámara de Diputados, Ranie-
r i Ma/ i l l i , a sumi rá hoy mismo la 
presidencia de la nación. 

El Congreso ha aceptado la dimi­
sión del presidente Quadrós, que si-

C o m s n z á a fines de J u l i a 

en una zona de agricul tores 

S a i g ó n . — U n levantamiento po­
pular de considerable m a g n i t u d 
se ha producido en una zona 
a g r í c o l a del V ie tnam del Nor te 
í V i e t m i h ) "sometido a los comu­
nistas, s e g ú n se af i rma en Saigou 
de fuentes fidedigna. — Efe. 
COMENZO EN LA U L T I M A SE­

M A N A DE J U L I O 
S a i g ó n . — El movimiento c á m -

pesino an t icomunis ta en el V i e t ­
n a m del Norte empezó , se a f i rma, 
en la ú l t i m a semana de, Ju l io en 
la zona l imi t ada a l Norte por 
Tuyen Quang, a l Nordeste de 
Langson y a l Sur de Hoa B i n h . 

Perece que í a revuelta obede­
ce a creciente descontento de los 
agricultores y a la escasez de v í ­
veres no obstante haberse l o ­
grado ú l t i m a m e n t e una cosecha 
n o r m a l . Pero el p lan quinquenal 
en vigor da p r e l a c i ó n a la ins-
dustr ia en de t r imento de la a g r i ­
cu l tura , cuyas pr imordiales e x i ­
gencias han sido echadas en o l ­
vido.—Efe. 
TRES C U E S T I O N E S 

ESPINOSAS 
Ginebra. — L a conferencia so­

bre Laos ha halla'do dificultades 
en r e l a c i ó n con tres aspectos v i ­
tales de! Con t ro l i n t e rnac iona l 
para la salvaguarda de la neu t r a ­
l idad laosiana. 

A lo largo de u n a r e u n i ó n de 
dos horas, los delegados h o p u ­
dieron ponerse de acuerdo so­
bre-tres, impor tantes puntos y 
hubie ron de pasar adelante s in 
resolverlos. Esos puntos son e l 
de las restricciones p a r a la i n ­
t r o d u c c i ó n en Laos do Brmas, 
municiones y mate r ia l de guerra 
en general, el do la responsabi l i ­
dad de la Comisión de cont ro l en 
r e l a c i ó n con el censo de las fuer­
za? laosianas del personal m i l i t a r 
ins t ruc tor y consul t ivo ex t ran je ­
r o asi como del equipo m i l i t a r 
y el de la e l i m i n a c i ó n del a r m a ­
mento de las municiones y del 
equipo m i l i t a r sobrantes en Laos. 
C O N D E N A S EN C O R E A 

D E L SUR 
Seúl . — U n t r i b u n a l revo luc io­

n a r i o especial ha T i l d a d o (ios 
sepCencias de ¡muerte entre d i r á s 
penas cont ra personas acusadas 
de act ividades an t icons t i tuc iona­
les durante el r é g i m e n de Rhee. 

Les condenados son L l m W h a 
SOo, p rdouc tor de cine y Lee 
Cbung Chao. Hoy, aparte de es­
tas penas, han sido dictadas una 
de cuarenta, a ñ o s do p r i s i ó n y 
cinco de cinco a siete a ñ o s . (Pasa a cuar ta página) 

Nuevas amenazas de 
Burguiba a Francia 
Dice que si ésta continúa Ignorando 
la autor idad internacional sobre 
Bizerta, él reanudará la lucha armada 
N u m e r o s a s v í c t i m a s d e l t e r r o r i s m o e n A r g e l i a 

Dos díml̂  IÉH M13 [ddia i i m M m U aiiojr M i eolas m m i M m ü i M m m o M 
Washington. — El Senado ha 

aprobado u n c réd i to , de cuarenta 
millones de d ó l a r e s para cubr i r 
los gastos del p r imer a ñ o en el 

^ q u k Clue la O N U a p o y a r á 
^ u z c í po l í t i ca congolesa que 

lición oa la "completa r e in t e -
TT e K a t a n g a " . Les N a -

tój.Vnidas a ñ a d i ó L inne r , 
'bles nQ todos loS esfuerzos po-
> i)fV a ^ s o l v e r el p roblc-

^suita!?^05 Pacíf icos , pero 
^te H , 0 ^ P e n d e r á en g r a n 

Pol í t ica que siga el 
S-1 ril ,central- E l represen-
íePo(itd,a o m j (l i jo también 
Nlo? ^ ^ utilizados "otros 
Non "1 05 lnétodos. de per-s» los métodos, de 

y negociaciones con las 
v katai"1gueñas íra-

E$Ue'u ? f ™ ó , p0r otra par-
í ^ n e i TlUma multar de las 

n p^11^38 en el Congo 
erll^^ua-lmcnte reducida s 
^ r r ! ? ^ aumente la del 

B| ftg^al congolés—Efe. 
m A '«TAIS VUEL-

I-os terroristas h a n 
nuevo Bembe, L u a n -

ae Enero" , seeim i n -

••SclV,:TACA'R BEIVíbE 

£. t l^up^agencla ^e noticias 
^ C o n f m - E n Bembe S^o v í }'d residencia dtel 

t cina«: T aron alimentos y 
(Elidan guarnición de es-

I ^ y S v ^ ' defiende heroica-
^ I n f ^ a^que tras ata-

^ Qt?¿ rob<?I<les.~Efe. 
r^os PA^0 SERAN DESAR-

firaia de un acusrdo entre 

E s p a ñ a y fllemania 
San S e b a s t i á n . — E l min i s ­
t ro de Asuntos Exteriores don 
Fernando M a r í a C a s t i l l a , y 

mbajador de Alemania , b a r ó n Von Wclch . han firmado esta 
m a ñ a n a en el Minis te r io de Jornada el acta del canje de r a ­
tificaciones de u n convenio hispanoaleman de segundad 
cial , y de su acuerdo complementar io . — 

so-
(F. Europa Press) 

Un represen-

establecimiento de u n cuerpe? 
permanente de "Voluntar ios de 
paz", que s e r á n enviados a l ex­
t ran je ro para ayudar a otros p a í ­
ses en diferentes misiones. EL 
proyecto de ley p a s a r á ahora a 
la C á m a r a de Representantes. 
U N MENSAJE "ALIINÍENTICIO" 

M i a m i (Flor ida )í - i - E l secreta­
r io de A g r i c u l t u r a dé los Estados 
Unidos, Orvi l le L . Freeman, ha 
declarado hoy que ei "mejor r e - á 
presentante de la l iber tad en t o - ^ 
do el Mundo es la super ior idad 
a g r í c o l a y a l iment ic ia de los Es­
tados Unidos". 

Freeman di jo que, para ejercer 
la d i r ecc ión mund ia l , una n a c i ó n 
debe tener silos t a n llenos de co­
h e t e s ' c é m o de al imentos. Pero la 
gentes e s c o g e r á és tos antes que 
aqué l los . 

B l sistema que puede a l imen ta r 
su pueblo mient ras le protege se­
r á el sistema que los hombres l i ­
bres e s c o c e r á n . Sólo la democra­
cia — a ñ a d i ó Freeman— puede 
proporcionar las dos cosas y nos­
otros hemos de l levar este m e n ­
saje a l mundo. 
M i l - P l D A S E S P E C I A L E S P A R A 

R E C O G E R L A C O S E C H A E N 
A L E M A N I A O R I E N T A L 
Ber l í n .—El min i s t ro de A g r i -

c u l t u a de la A leman ia o r i en t aL 
ha pedido la a d o p c i ó n de m e d i ­
das espaciales en los d is t r i tos en 
los que la r e c o l e c c i ó n de la co-
s e c h á de cereales, en las g ran­
jas colectivizadas, que c o m e n z ó 
hace siete semanas .se encuentra 
muy atrasada. 

E n u n largo a r t í c u l o publ ica­
do en el p r i nc ipa l pe r iód ico del 
pa r t ido comunista, "Neues Deuts-
c h a l d n " e l , min i s t ro dice, entre 
otras cosas: "De acuerdo con la 
lecha, la siega de "los cereales 
t e n d r í a que estar casi t s rminada . 
Sin. embareo' 638 000 h e c t á r e a s 
« ú n no han sido segadas y e l 
¿ftíeei de casi c t r n m i l l ó n do hrc -
ta-roas se encuentra te da v ía en 
el campo es decir, dos quintas 
pari\1<r- de la cosecha tota l se eh-
c u c n i J a n t o d a v í a e merced de las 
inclemencias del t i r m o o " . 

Reichel t t ra ta de explicar este 
retraso por el m a l t iempo que 
ha re inado en les dos ú l t i m o s me-
s?s, poro a ñ a d e : "Jos consejos 
lo:ales y s-u trabajadores nn de­
ben adoptar u n a ac t i tud neu t ra l 
hacia las fuerzas hostiles existen­
tes en cada pueblo que t r a t a n do 
obstaculizar r í u e t r o desarrollo 
colect ivis ta" . 

I as medidas efpcciales anun­
ciadas por e l m i n í s í r o corrlprcn-
,den la u t i l i z ac ión nara la reco­
lecc ión y acarreo do la cosecha 
de t o l o s los camiones, tractores 
y c a b a l l e r í a s que vienen siendo 
utilizadcs< hab i tua lmente p o r 
otras ramas a g r í c o l a s e indus­
triales. 
A G A L E S 

Cas t lemar t in (Gales) . — Dos 
aviones de t ranspor te de la L u f t -
waffe , t r a s l a d a r á n hoy los p r i ­
meros 50 soldados de los 400 de 
las fuerzas "panzaer" alemanas 
que se e n t r e n a r á n cerca de esta 
t r anqu i l a localidad galesa. 

Sede de las Ñ a c i ó n e s U n i d ^ . — 
E l apoyo de las naciones dfel l l a ­
mado "grupo de Brazzavi l le" 
(once paises que fueron colonias 
francesas) asegura una gran ma­
y o r í a en la Asa-.Tibloa general a 
la, m o c i ó n p-osontada' per otras 
t r e in ta y dos naciones ejtí la <Uie 
se pide la c e l e b r a c i ó n de "inme,-
d'atas negociaciones".' entre F ran ­
cia y T ñ n c z , encaminadas a la 
re t i rada to ta l de trepas ¡ france­
sas de t e r r i t o r i o tunecino. 

Este apoyo ha sido anunciado 
por el delegado • c a m e r u n é s . a l 
r r ^ n u d ^ r hoy la asamblea s u se­
s i ó n especial sobre la c u e s t i ó n de 
Eizerta. 
A M E N A Z A S 

T ú n e z . — E l presidente B u r ­
guiba ha declarado hoy que si 
Francia c o n t i n ú a i encrando la 
au to r idad intornac!oTial sobre la 
c u e s t i ó n de Bizer ta , T ú n e z no du­
d a r á en reanudar la lucha ar­
mada. 

N E G O C I A C I O N E S R U S O -
T U N E C I N A S 
T ú n e z . — T ú n e z y Rusia han 

in ic iado negociaciones pa ra 
c o o p e r a c i ó n t é c n i c a entre ambos 
pa í ses . ' , '. 
C A P I T A L I D A D C O M P A R T I D A 

E l Ca i ro . — E l presidente, de 
la R e p ú b l i c a Arabe Unida , Ñ a s -
ser ha decidido que el Gobierno 
se traslade anualmente de E l Cai ­
r o a Damasco desde Febrero a 
Mayo , s e g ú n i n f o r m a hoy el pe­
r i ó d i c o " A l A h r a m " . 

V I C T L M A S D E L T E R R O R I S M O 
EN. A R G E L I A 
Arge l . — V e i n t i t r é s personas 

resul taron muertas y c ü a r o n i a 
heridas en ataques realizados 
con bombas ,ayer, durante lá íos-
t l v i d a d aniversar io del nac imien­
to de Mahoma, s e g ú n las cifras 
facili tadas por fuentes d i g ñ a s / d e 
c r é d i t o . 

Los observadores a q u í dicen 
que estas v í c t i m a s son la Conse 
c u e n c í a de las t á c t i c a s te r ror is -

tas que 'se desarrol lan entro los 
tres grupos en pugna: el F É M , el 
M N A ( M o v i m i e n t o Nacional A r ­
gelino) y. el OAS ( O r g a n i z a c i ó n 
del E j é r c i t o Secreto, in tegrado 
por los qolonos -europeos de ex­
trema' doreclia). 

Esther Williams 
baila el chotis 

M a d r i d . — Es de todos cono­
cida la afición de Esther a 
la n a t a c i ó n . Lo que no se co­
n o c í a era la d é bai lar el cho­
t is con p e r s o n á j e s que pudie­
ra firmar Arniches. En la fo­
to Esther durante la verbena 
• de Las Vist i l las . — (Foto 

• Europa' Press) 
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I ttDUDABOJ-
M E N T E , me-

*wco la pena i n ­
sistir sobro (A su­
gestivo tema d^l 
traslado do los 
cuartolos, v i r t i ia l -
monto üjioJado, 
conformo subra-
\ft;>•,:,,os en nues­
t ra glosa de ayer, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

A nadie puedo 
ocultársele que ese primer paso 
puede sor esencial, en orden a la 
futura reforma en -zona tan, cén­
tr ica como idoal para dotarla de 
nuevas porspeottvas urbanís t icas , 
llamadas a ser, desde todos los 
puntos do vista, inmejorables. Pe­
ro es que, además , cuanto pueda 
hacerse en este primer trozo que 
pronto quedará en disposición do 
ser objeto de transformación, de­
pende en alto prado de ulteriores 
aprovechamientos, adecuadas ali­
neaciones y normas estét icas y de 
construcción en la acera de en­
frente, es decir, en los lugares que 
ahora ocupan los cuarteles de I n ­
fanter ía y de Artil lería y flue han de 
seguir, como es lógico, la corrien­
te universal de ubicar las edifi­
caciones militares fuera del casco 
urbano de bis poblaciones. 

Por eso decíamos ayer que el 
momento era ideal para que el pro­
blema se afrontase de modo deci­
dido, contando como se cuenta con 
un espír i tu amplio, un excepcional 
promotor de la idea, el capi tán ge­
neral de la reglón, Y el momento 
id«-al puede malograrse de no ac­
tuar con la rapidez necesaria, sin 
perjuicio de i r escalonando, a la 
vez, los estudios de carác ter econó­
mico que puedan servir de colofón 
al pbwiteaimlento y que, en el por­
venir, serán la base de la gran 
«operación cuarteles». 

Grave e> la responsabilidad que 
a este respecto correspondo a la 

Corporación mu­
nicipal, t a n t a 
cuanta puede ser 
la aureola que le 
acompaJié en el 
recuerdo dé la 
ciudad si consi­
gue dar cima a 
problema t;m im-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ portante, rorque, 
^^^W1^^^<P actuando desde 

1 a h o r a, incluso 
pueda evitarse que en los te­
rrenos de Intendencia y /Vu-
tomovillsmo surja una instala­
c i ó n , p o r ejemplo hospitala­
ria, como se rumorea, cosa que 
constituiría, a nuestro juicio, ma­
lograr la mejor coyuntura que a 
Burgos se le ha ofrecido, desde que 
desapareció el cuartel de Caballe­
ría tle la calle de Vitoria, sobre 
cuyos solares se edificaron los blo­
ques arquitectónicos que van desde 
la plaza del general Primo de R i ­
vera a la calle del general Jordana. 

Cierto, que el montante .econó­
mico de L i realización de este nue­
vo plan es cuantioso. Pero a este 
respecto quizá sirva de precedente 
recordar que en una ciudad no 
muy lejana a la nuestra, ante pa--
recido trance, hubo entidades 
—creemos que de,ahorro benéfico— 
que ofrecieron a la Corporación 
municipal el numerario preciso, a 
cambio de un compromiso de op­
ción, en principio, a los bajos de los 
edificios que sobre la superficie 
correspondiente fueran construidos. 

He ahí, desde luego, una fórmu­
la, de las muchas, que pueden bus­
carse. Pero lo esencial es no per­
der el tiempo, mejor dicho, ganar­
lo incluso en horas, para que la 
feliz iniciativa del capi tán general 
—«operación cuarteles», la hemos 
Uainado— quede como una reali­
dad ^espléndida en el Burgos de 
hoy y ante el Burgos del futuro.— 
B. I . 

m b u r g a l e s g 
Hoy, fiesta de fin de 
curso de la M. A. U. 
SeteleW ñ el Ifoilfia 
i ú \ i é de la Deportiva, en lioiier 
de la Mil de 
Esta noche, a las once, se ce­

l e b r a r á en el f r o n t ó n cubierto de 
la Ciudad Depor t iva una b r i l l a n -
t i s ima fiesta-baile- de f i n de cur ­
so ofrecida por la M . A. U. , en 
honor de l a c iudad de Burgos. 

En el curso de dicho acto s e r á 
impuesto el emblema de la X I I 
p r o m o c i ó n de la M i l i c i a A é r e a 
Univers i ta r ia a su madr ina . 

A ú l t i m a hora de la madrugada 
s e r á ofrecido u n refresco a la 
concurrencia. 

Sociedad Anónimo 
dedicada a la I M P O R T A C I O N 
F A B R I C A C I O N Y D I S T R I ­

B U C I O N DE M A T E R I A L 
ELECTRICO Y ELECTRODO­

MESTICO 

P r e c i s a 

in t roduc ido en este ramo. 
Escriban a l n ú m . 12.3G7 

Balmes, 10. — Barcelona (7) 

Información militar 
R E T I R O . — Pasa a la s i t u a c i ó n 

de re t i rado por haber cumpl ido 
lá edad reglamentar ia el c a p i t á n 
aux i l i a r de A r m a m e n t o y Mate ­
r i a l d o n Amable F e r n á n d e z A l -
vat'ez, del Parque y Maestranza 
de A r t i l l e r í a de Burgos. 

Dtlegi t ión provincial de 
Abastecimientos 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
V E N T A D E CARNE. — D e con-
í o r m i d a d con lo disnucsto en la 
Ci rcu la r 3/59 de la Comisaria 

.General de Abastecimientos y 
Transportes, fie 12 de Marzo de 
1959 ( B. O. del Estado n ú m . 65 del 
17) h a n sirio s e ñ a l a d o s los s i -
guicnios precios m á x i m o s anl ica-
bles en la venta de carnes de las 
especies que se deta l lan duran te 
el p r ó x i m o mes de Septiembre. 

Ternera . — Cae no de 2¿? clase 
s in hueso, 47 pesetas k i l o a l p ú ­
bl ico ; carne de 3J clase sin hue­
so, 30 pesetas k i l o ; carne picada, 
30 pesetas k i l o . 

Carne de vacuno. — Carne de 
2.* clase sin hueso, 40 pesetas k i l o 
al p ú b l i c o ; carne dé 3.9 c l a s e : £ i n 
hueso, 20; carne picada, 20. 

i l l i f i 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO. — D u r a n t e el dia de ayer 
se ver i f ica ron en el Regis t ro C i ­
v i l , la? siguientes i nác r ipc ionos : 

Nacimientos: M a r í a Milagros 
G ó m e z y Polo, A n a M a r í a San­
t a m a r í a y B a l b á s , J o s é Alber to 
M a r t í n e z y G o n z á l e z , M a r í a M a r 
R a m í r e z y Pascual. 

M a t r i m o n i o s : D o n J o s é A n t o ­
n i o D o m í n g u e z y F e r n á n d e z con 
d o ñ a L i v i a D u e ñ a s y P é r e z , hoy 
a la u n a en San Lesmcs; don 
Luis L ó p e z y Blanco .con d o ñ a 
M a r í a del C a r m e n Salgado y Es­
pinosa, hoy a las doce ,en San 
Lesmes; don Pablo P é r e z y Due­
ñ a s con d o ñ a Agusda Vi l l ue l a y 
B a r t o l o m é , hoy a las doce en 
San G i l ; d o n Ricardo C a ñ e t e y 
M i g u e l con d o ñ a M a r í a N a t i v i -
(iad R o d r í g u e z y Pcra i ta , hoy a 
las doce oh San J u l i á n San Pe­
dro y- San Felices; d o n A n t o n i o 
G o n z á l e z y Baile con d o ñ a Pe­
t r a de la P e ñ a y M a r t í n , m a ñ a ­
na a las doce en el A n g e l de l a 
Gua rda ; d o n Pedro R o d r í g u e z y 
Piarrios con d o ñ a L u c í a M a r t í n 
y Sanz, hoy a la una en San Ju­
l i á n San Reviro y San Felices. 

Dofuncione^: Obdul ia G a r c í a 
Palacin, rie Mazuelo de M u ñ ó , 
72 a ñ o s , Cortes 3. 

c ión . -*t Carne de 1,? clase s in 
hueso, 50,50; Caí 'ne de 2.̂  clase 
sin hueso, 36,50; carne de 3.- cla­
se s in ' hu . so, 24,50; Sebo, ,9,50; 
hueso blanco, 5,50; hueso r o ­
jo, 1,70. 

de legac ión de H a ienda 
L I B R A M I E N T O S . — Juan V í ­

tor i , J o s é R. G o n z á l e z , J o s é Ca l -
\o Calvo, J u l i á n Calleja , T o m á s 
do la Re ina , V í c t o r Maeso, J e s ú s 
Aijce, j iusebio M a r t í n e z , L u i s 
O o n z á l e z . D/ancisco M a r t í n , D i -
t i s in io At íú ' -o , Benigno L ó p e z , 
Julio M a r t í n e z Yuste, Pedro del 
Monte , Fel ic iano G a r c í a Caree-
do, Eugenio P é r e z Calvo, Eduar­
do Alonso, Jacinto Rica D í a z , 
Cr i s t ina A m o Manzana l , Eduardo 
G o n z á l e z . • 

nstituto N c c i c n a í de 
PreuisLÓn 
S U B S I D I O D E E S C O L A R I ­

DAD.—Se peno en conocimiento 
de los h u é r l a n o s de subsidiados 
en la RarVa Gene ra l . Agropecua-
r i V i u d e í l a d - O r t a n d a d y Traba ­
jadores é e l M a r , que se encuon-

I t r c n real izando estudios en Cen-
t os de F c i m a c i ó n Profesional, de 

' E n s e ñ a n z a Medi^. o Superior, de 

Sacerdocio, ca ' roras especiales,' 
ingreso en Escuelas Superiores, 
Academias M Í U t a t e s o Navales, 
etc, que el plazo para solici tar 
los Subsidios do escolaridad, tan­
to por vez p r i m e r a como su p r ó -
nc j r a , creadlos por Decreto de 
23 de Ju l io de 1953, f inal iza el 
30 del p r ó x i m o mes de Septiem­
bre. 

L a c u a n t í a de los mismos es de 
3 000, pesetas, inoremertadas en 
otras 3.0C0, o 6.000, pesetas cuan­
do c o n c u r r a n las* circunstancias 
e spec iá i s q u é recoge la c i tada 
d i spos ic ión . 

Para informes y solicitudes en 
las Oficinas del I n s t i t u t o Nacio­
na l de P r e v i s i ó n . 

, Carne congelada de i m p o r t a -

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C O L I S E O . — " E l m a r q u é s , su 
sobrina v l a Donce l l a" (3 R ) y 
" E l bolero de R a q u e l " <3). 

AVENIDA».— 4<Segiindo fes t ival 
de T o m J e i r y " (1) y "Dialogo^ de 
carmehtas" (2) . 

C A L A i T R A V A S , — " L a car ta de-
l a t ó n , " (3) y "Esta chica es pa­
ra m í " (3). 

CORDON. — " E l cerro de los 
locos" (2) y " L a dama y e l v a ­
gabundo" (s. o.).' 
G R A N TEATRO. — " L a m e n t i r a 

t iene cabellos rojos" (3) y " U n 
mar ido en apuros" (3R) . 

R E X . — ' i í íu ida hacia e l so l " 
(3) y " E l conde M a x " (3). 

ASTORIA. — "Te doy m i v i d a " 
(3) y " E l luchador de K e n t u c k y " 
(3) . 

í N Mi RAM DA 

Conductores en poses ión del 
carnet de Conducir de 1.a Espe­
c ia l . -— Escribir a l Apar tado 152. 

B I L B A O 

SIEMPRE DE TODO. . . 
Y TODO REBAJADO E N : 

Supermercado Sanjuan 
ATROPELLADO POR E L T R E N . 

—En la estación de Mercadillo, que 
pertenece a Villasana de Mena, y 
dentro de la linca del ferrocarril de 
La Robla, un mercancías atropello 
al labrador Isaac González Qarcía, 
de 69 años, casado y vecino de Me­
dianas, el cual sufrió la rotura de 
su pierna izquierda, siendo asisti­
do por el médico de Villasana de 
Mena. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi­
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media.: 

B a r ó m e t r o — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 691,4; a las dos de la 
tarde, 691,4; a las siete de la t a r ­
de, 690,3. 

Tempera tura ambiente,— M á ­
x ima . 30,2 grados a las 17,15 ho ­
ras; m í n i m a , 11,4 grados a las 
6,45 horas. 

D i recc ión y velocidad del v i en ­
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de la 
tarde, W--3,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde. W—-3,6 k i l ó m e ­
tros. 

Recorrido. 129 k i l ó m e t r o s . 

SE TRASPASA 
B A R - RESTAURANTE 

E n Ler ína — Carretera Madrid. 
Informes: Vi l la Hermanos. 

las seis y -cuarto de la tarde de 
ayer, Pr i sc i l iano G r a c l á n Porras, 
de 27 años., soltero, /Con d o m i c i ­
l i o en la calle de Sanz Pastor n ú ­
mero 18. 

Le t ue ron apreciada^ contu­
s ión con e r o s i ó n y equimosis en 
pierna derecha, her ida incisa en 
p r i m e r dedo del pie derecho y 
probable f rac tu ra del mismo y 
quemaduras de p r i m e r o y. segun­
do grados en dedos pulgar y m<N 
d i o de l a mano derecha, lesiones 
que fueron calificadas de p r o n ó s ­
t ico reservado. 

I N S C R I P C I O N C E U N A P R O ­
V E C H A M I E N T O D E A G U A . — 
Por d o n Francisco M o n t o y a , ve­
c ino de Cas t r i l lo Mata judios , se 
ha sol ic i tado de la Comisar ia de 
Aguas del D u e r o lá i n s c r i p c i ó n 
en los Registros do Aguas P u b l i ­
cas de u n aprovechamiento del 
r jo Pisuorga, en t é r m i n o m u n i c i ­
pa l de Cas t r i l lo de R í o p i s u e r g a , 
destinado a fuerza m o t r i z para 
acc ionamien to de u n m o l i n o ha­
r i n e r o a l s i t io denominado "Pre­
sa del M o i i n o " . 

C A E A L R I O U N C O C H E 
A L E M A N . — A l , t o m a r una cur­
va que existe p a r a c r ü z a r u n 
puente, en t e r m i n o mun ic ipa l do 
Las Q u i n t a n illas, — k i l ó m e t r o 135 
de la carretera L o g r o ñ o - V i g o , u n 
a u ' o m ó v i l de m a t r i c u l a alema­
na— se .sal ió de su r u t a y c a y ó 
a l r í o , pero Jos ocupantes sal ieron 
providencia lmente ilesos del acci­
dente. 

E l coche r e s u l t ó con desperfec­
tos de i m p o r t a n c i a . 

Vida religó 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

Ss.:. Víctor, mr.; C ^ f e ^ 
i¿eo Abundio Al . jand^0 'JM K 
Víctor, Sesundo. Constancio ^ 
riano, mrs.; Rii£|no> ob- J ^ V 
S A N T O S D E MANANÁ ' 

Domin ica X I V do p ' 
Ss. J o s é de Calasanz fd -C0SW 
yg. . Marce l ino , Juan,' P e d r ? 1 ^ ' 
M a r g a r i t a , vda . 0. rnrs' 

M i s a con r i t o de sepun-u ' se y color verde, de la n , a CU-

X I V de P e n t e c o s t é s ; ^ ^ 
c i ó n Et fámulos . ora: 

C U L T O S 

INCENDIO FORESTAL.—Un in­
cendio que, por fortuna, careció de 
importancia, se declaró en el mon­
te «Redondilla y Talangar» -de Bar-
badillo de Herreros. 

Afectó a unas cuatro hec tá reas de 
roble bajo y brezos. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z S. Bar r iocana l , C id 8, 
G o n z á l e z Ca?troviejo. San Ju­
l i á n , 13 y D e l R i o , Diego L a i -
nez. %t. 

¡ j M A N A S K U Í l 
T o d o s d i c e n . . . 
P E I N A T E E N «ÍVIANASKU» 

D i s t i n g u e , a c r e d i t a 
TINTES 
MANICURAS 
PERMANENTES 

S a n P a b l o , 20 

A c a d e m i a do conductores 

G U I A 
S a n L o r e n z o , 3 9, 2.* 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, r e s u l t ó p r e m i a d o ' c o n 
250 pesetas el mimt ro 663; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter-
mnados en 63. 

C I N E A V E N I D A . 
K i n g " (2). 

E N A R A N D A 
T E A T R O . C I N E 

"Cafe C o l ó n " (3). 

" E l c a p i t á n 

A R A N D A i ~ 

t 

' E l novenar io de misas y 
"rosarios que d a r á n comienzo 
el domingo d í a 27 a las nueve 
de la m a ñ a n a y a las 7,45 de 
la ta rde los rosarios, s e r á n 
aplicados en sufragio del a l ­
ma de 

1 A SEÑORA 

Doña irla He las Ues 
lillz Fanris U \ m m 

que fa l lec ió el d í a 23 del co­
rr ien te mes confortada con 
los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A ruega la asis­
tencia a alguno de estos 
piadosos actos, por lo que les 
an t i c ipan las m á s expresivas 
gracias. 

t 

X A SEÑORA 

Doáa irla lie las l m k \ 
de iñez Facrie írup 
(Camarera de Muestra 

S e ñ o r a de la. Soledad) 
fal leció el d í a 23 tfel co r r i en ­
te mes habiendo '"recibido los 
Santos Sacram.e,ntos y la 
B e n d i c i ó n de /Su Sant idad 

Q. E. P . D . 
L A GOFRA£>IA DE NUES­

T R A SEÑOR,A DE L A SOLE­
D A D , ruega : la asistencia a 
la misa que en sufragio de 
su alma, s e : / c e l e b r a r á el do­
mingo, día. , 27, a las .DOCE, 
en la igl'á?,ia pa r roquia l de 
Santa Af/v.eda. 

Burgos'"26 de'Agosto de 1961 

H E R I D O P O R U N T R I L L O . - • 
L a n i ñ a M a r í a T r i n i d a d G ó m e z 
Sagredo. de tros a ñ o s , residente 
en C a r d e ñ a d i j o , fue alcanzada 
ayer por u n t r i l l o , po r lo que í u e 
trasladada a nuestra capi ta l , i n ­
gresando en l a Casa de Socorro. 

Los facul ta t ivos de dicho Cen­
t r o d iagnost icaron fuerte con tu ­
s i ó n con probable f rac tu ra de 
tercio medio do la p ierna dere­
cha, de p r o n ó s t i c o reservado. 

G A F A S S O L 
MODELOS 61 

M A Í A l l 

A C C I D E N T E D E M O T O C I ­
C L E T A . — Alrededor de las ocho 
y media de la tarde de ayer y 
cuando t r ans i t aban a la a l tu ra 
de Gamona l , ocupando u n a mo-
toc ide t a los' caballeros, a lumnos 
de la M A U , d o n Pedro M a n u e l 
C a m i n o G o n z á l e z y don M a r i a n o 
Amo D í a z , ambos de 21 a ñ o s de 
edad, se c r u z ó u n c a m i ó n , cont ra 
e l que chocaron, resul tando lesio­
nados. 

Fue ron asistidos en la Casa de 
Socorro, donde los facul tat ivos 
de gua rd i a aprec ia ron a d o n Pe-
di'Q M a n u e l , f rac tura de m u ñ e c a , 
de pronost ico grave y a d o n M a ­
r i a n o presentaba e r o s i ó n en re ­
g i ó n occ ip i ta l , de p r o n ó s t i c o leve. 

U N A U T O C A R D E R R I B A U N 
P O S T E C U E H I E R E A U N M A ­
T R I M O N I O . — A las diez de la 
noche de ayer ing resó en la Casa 
d? Socorro, d o ñ a M a r g a r i t a G o n ­
zález Cantero, casada, rznpleada 
de la D i p u t a c i ó n , que habi ta en 
la ^aile General M o l a n ñ m e r o 5. 

D i c h a s e ñ o r a transitaba, por la 
plaza de Ve^a, en c o m p a ñ í a do 
su esporo; nuestro quer ido amigo 
don. J o s é L u i s de Comingcs y cié 
la Puente, cuando u n autocar de 
Viajeros que estaba situado en el 
apaleamiento de coches existente 
en d icha plaza,' m a n i o b r ó , d e r r i ­
bando un poste de madera p a r a 
el a lumbrada que a l c a n z ó en su 
c a í d a al ci tado m a t r i m e n i o , cau­
s á n d o l e diversas lesiones, 

Ambos fueron atendidos de p r i ­
mera i n t e n c i ó n en la Casa de 
Socorro, pasando m á s tarde la 
s n ñ o r a a l ho^ni ta l n r o v í n c i a l , 
donde el doctor I n c l á n le apre­
ció f ractura de antebrazo izquier­
do, f ractura de p r imer metacar-
p iano drrecho, c o n t u s i ó n en to­
b i l lo izquierdo, heridas y con tu -
sioner. en l a cara y contusiones 
y oresiones generalizadas, lesio­
nas que fueron calificadas de 
p r o n ó tico g r a v é . 

Su espeso, don J o s é L u i s de Co­
minees pcesentaba her ida en de­
do indico de la m a n o izquierda, 
de p r o n ó s t i c o leve. 

l a s e ñ o r a q u e d ó internada en 
dicho Centro as í¿ tenc ia l . 

SAN L O R E N Z Ó 
f r a d í a de Nuestra 
S e t u o Socorro. F u S f f ^ 

t a rde f u n c i ó n eucar í s t i ca a r ¿ 

S A N G I L . - Novena del ¿ \ 
t i t u t l a r . Por la m a ñ a n a » 
de la misa de ocho. Por la t plles 
a las ocho, con exposición cle' 

C A R M E N . - Cuarto ( w -
F u n c i ó n mensual , de la fe0" 
f r a d í a del N i ñ o J c s ó s d f P?1^ 
Po: la m a ñ a n a , a las nueve S ' 
do c o m u n i ó n general. Por b ? a 
de a las cua t ro y media; i 
i n . a n t i l a l milagroso Niño U¿ 
breve f u n c i ó n y proces ión ¿or 2 
i n t e r i ñ r del templo. Te rminSa 
func ión , s e s o r t e a r á n j u c u l l 
entro los n i ñ o s cofrades qüeT?' 
yai?. asistido a estos acto^ A L 
ocho función ouca r í s t i ca con 4? 
m ó n , e x p o s i c i ó n de S. D . M w 
dic ion y reserva, t a - m i n & i ñ 
con la a d o r a c i ó n de la \m^Z 
del D i v i n o Infante. gon 

V . O. T. de Nuestra Señora rtei 
C a r m e n y Santa Teresa -J 'S 
recuerda a todos los H o r m a n í 
per el.presente aviso, que el n ¿ 
x i m o domingo, d í a 27, se celeora 
r a n los siguientes a.tos en S 
convento de las RR. M M Car 
mel i tas (Paseo de la Quinta)- " 

A las1 nueve de la mañana.—M 
sa d i a l ó g a d a y c o m u n i ó n . 
_ A las 6 de la tarde.—Función 
E u c a r W a con ro?ario v platica 

AGUSTINAS D E SANTA DORa 
TRA..—Solemne Jubileo de las Cua-
renta Horas, en los días 26, 27 y 28, 
Los dos primeros días, a las diez y 
media, misa solemne y exposición. 

Por la tarde, a las siete y media, 
función eucarís t ica y sermón por el 
R. P. José Luis Baquero, ,'3. J., ben-
dición y reserva. 

Jugar a la .TOMBOLA DIO­
CESANA es h a c e r posible la 
distr ibución de 500 comidas en 
la Cocina de Caridad. 

i ie li 
[ 

1í 

A T R O P E L L A D O POR U N A 
F U R G O N E T A . — A consecuen­
cia de haber sido atropel lado por 
la furgoneta m a t r í c u l a VI-8739 
que c o n d u c í a Manu .d B a r t o l o m é , 
i n g r e s ó en la Casa de Socorro a 

Í2 Vil I Qilli 
le lata 

M a ñ a n a domingo, se celebrara 
en e l campamento de la Delesa-
c i ó n de Juventudes, t iene insta-, 
lado' en Q u í n t a n a r de la S íe rca , 
el " D í a de la F a m i l i a " . 

Con t " l m o t i v o y para aquellos 
familiares que deseen trasladars-
desde esta ciudad, s e r á n puestos 
a su d i spós ic ión medios de t rans ­
porte , debicncio r e t i r a r los co­
rrespondientes oilletes duran te el 
d í a do hoy s á b a d o , antes de las 
13 hecas, en las oficinas de ia 
D e l e g a c i ó p rov inc i a l . 

AI -líl11 W > 1A U T OMOVIUSTASI 
*- Matrlculaclones. Trans-

"fl"" íerencias , carnets de 
A B R I E N D O piso cén- conductor, t ramita rá -
trico. Informes General p ídamente O e s t o r i a 
Santocildes, 17. Por te r ía , aulntanllla. 
P A B A establecer nueva CARNETS de conducir, 
industria, sin maquina- Escuela de conductores 
r ía se arrienda local Guía, le h a r á conduc-
preferido sitio céntr ico , tor en pocos días. San 
Razón, Apartado de Co- Lorenzo, 33, 2.°. 
"eos, ^ Bur8:os- SEGUROS. Mutua Na- T A X i 

E n la iglesia de la Mercerl, se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a donjingo, 
D . m. , las acostumbradas juntas 
de caballeros y s e ñ o r a s cslado-
ras, cnn lo rme lo establecen los 
Estatutos del Apostolado do la 
O r a c i ó n , a la una de la tarde les 
caballeros y a las cinco y media 
lasf s e ñ o r a s , respetivamente. 

nJ R. P. Direc tor im ita a to-
do¿¡ las s e ñ o r e s consiliarios a que 
acudan a d icha Junta , oanoo así 
prueba s e ñ a l a d a de amor al Sa­
grado C o r a z ó n . 

J u v e n t u d d a l C a r m e l o 

M a ñ a n a celebra esta Juventud 
su fiesta mensual. 

A las diez, misa enmunítaria 
para las dos secciones con comu­
n i ó n obl igator ia . 

Se ruega l a asistencia a todos 
los congregantes en sus das sec­
ciones.' 

Lo que dejas en la TOMBOLA 
DIOCESANA lo convierte Cárl-
tas en medicinas para los en­
fermos, ropas y alimentos pa» 
los necesitado». 

HIJOTDÍS 

SE A R R I E N D A N pas- cional del Automóvil. chico Tin- DESEO muchacha y P A R A ampliar colección PROFESOR diplomado SE V E N D E o alquila LOCAE libre Plaza Ve- DOY noncHón j ^ í í í ^ i - n 
tos temporada. Razón : Teléfono S657. Almlran- S A f ® * , ^ 81 2,60 !¡°rena PerGZ. Briviesca, asistenta con informes, v'ompro libros antiguos, dar ía , i^lés, francés, ale- piso ocasión. Santander, ga. Vendo. Vi tor ia 59 o J i n • ^ " P 1 ^ 3 ^s, ultimas vo 
Finca Olmedo. Villama- ^ V«.ldéa. 2 buen sueldo, presentar- manuscritos, colección mán, a cambio de mate- 17, 1«. De 91/2 a 11/2 bajo. $ 9° lr- iJrlvle3- licencias. ^Con 

se por la tarde. Queipo .mapas antiguos, tiradas mát icas . Razón, esta mañana . PISO chalet con jardín-
de Llano. 2. 4Í», izqda.. PISO céntrico, libre, 3 terraza, 3 dormitorios, 

SE A L Q U I L A N camas. 
Razón, Teléfono 5312. 
A D M I T I R I A dos caba-
11 e r o s o estudiantes, 
dormir o pensión com­
pleta. Plaza Vega. I n ­
formes esta Administra­
ción. 

Encnademacloneí: 
corrientes y de lo* 
jo. encargúela» eo 
TALLERES GRA­
FICOS cDlarlo Af 
Burgos>, Calle v i 
•orla, núm. U- ^ 
léfono 2852. 

yor de Treviño. SE V E N D E coche nue- ^ E V E N D E camión au-
ALQUILAMOS p i s o s vo marca / SEAT 600 a •J:ocar 0011 motor Hen-
oéntricoS, locales dlver- toda prueba, razón Ges- chel, vroductora y fre­
sas superficies, rentas toria Zamora, c/Calera, nos de aire, inmejorable' 
módicas. Vitoria, 21. 37 bajo, o bien Apartado estado. Coche Opel, fur-
ALQUILO hermoso piso Correos, 125. Burgos, loneta y coche Stan-
4 habitaciones, baño, co- SE V E N D E moto ESA, dard. Informes Garaje 
ciña. Diego Laínez, 16. 5 HP., en buen estado, Franco. Carretera Ma-
2." derecha. toda prueba. Razón: Ra- clrid, 75. 
ALQtJILO hormigonera de la Cámara , mé- rtmAftipiAMrs 
eléctrica capacidad un díco. Quintana Mar t ín |JULUl>RlíW»!l:!, 
metro cúbico. Casillas Galíndez. 
7 bajo. Taller. 

PERSONAL femé-
niño necesita em-
ptiesa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocación. 

l í IDROCIVIL S. A. pre -̂ verblos^esa^U-est' ^etc" TAQÜI3IECANOGRA - balcones, baño, 3- dor- baño, co¿ina, 800 ptas. 
cisa peones. Miranda, r Visita_ rápida pago bien' PIA, idiomas. Academia mitorios, cocina, vendo Pisones, 75. 
5. 5.V Escribir déta l ladamenl Centro. Lain_Calvo, 4 y barato.' Pisones, 75. 

ca, 26, 2.». 

PASAPORTES, pen»; 
'oluntadeí. 
nfíelas » 

Gestoría ' Quintanilla-

SEGUROS General^ 
abso-

0 SE NECESITA 
— , . T informada, para M a - t e l Hostal Florido. Va- BACHILLERATO, Ma- fuera se vende finca 
SE iNEÓESITA asisten- ^ Espolón' 32' 3•,'• S S . d í S ^ r « W í. «nn gi-sterio. r.epaso asigna- propia para edificar ga-

VENDO piso. Avenida 
: señor Montero. H ¿ - Concepción, 28. P O R estar destinado ^ ^ ¿ . ^ e r e K a T ^ S ^ f ^ S l ^ É ^ ^ PASAPORTES, 

12 a 2. 

ta. Bar Mayoral, Ave- COMPiHl « WWU 
nida del Cid, 41. 

VENDO turismo Re-
ALQUtLO hermoso p i - nault a prueba, cuatro SE NECESITA chica. Héroes del A l c á z a r , " ^ Pienso 

SE NECESITA niñera 
mayor o ana, externa, TANAVE)». 

para 

SE V E N D E N 2 000 arro- tu preparación exá Hiñeres, 1.800 metros 
bas paja tnHadora, 800 mencs en Academia cuadrados. C a r r e t e r a 
de alholvas Tratar: An- Centr0! Vill imar, de t rá s Hostal 
tonino y Marcelo. Vi l la-

E l rr/ejor vieja de Muñó. PREPARACION ofiel- ^ 9iá- Ba",iada Mil i tar , 
gal Jiñas.. V E N D O máquina escri- r-a3 ^ Bancos. Corrcs- 6. 2." Sr. Frutos. 

OCASION de 35 pi­
sos quedan 10 sin 
vender, 105, 110, 
115 y 165.000 pese­
tas. 4 y 6 habita 
cionesi Informes, 
calle Madrid, 64 y 
66, Obra. De 12 a 
2. Sr. García . 

SE V E N D E 

So San Pedro CardOña asientos, fácilmente u t i - Casa Comidas Alonso, cuarto habitación, 17. ' Santa Agueda, 1(U bir portát i l buen uso, p o n d e . n c i a mercantil. VENDO precioso piso 
94,' 1.» Marciano Cuesta. ¡*fabl° fc™ ^ a r d a ma- Plaza ^ i m o Rivera. N E C E S I T O chica POIXITOS reMén na- barata. Nicolás Verga- ^ ^ l V O S - Aca- ir?s ^habitaciones Ra-
ATOUILO ñlSd calle Ma 1 Í a3 , Para muy SE NECESITA mucha- Huerto del Rey 20 í * cIdos- Avícola /San Isl- ra, 12. . demia Contro- l ^ é ™ Pedro Cárdena . 

ALQUILAMOS Jocalos ^ motocicletas Iso ^ ^ ^ edad- Para informarles, ^ S í í ? , ^ . ^ o ^ . 6.000 kg. de paja de ye- rrocarri l , gasolinera, ae- ^ENDO amplios loe» Zaragoza, muy céntr i -
grandes y pequenps, con ^ 1 2 5 V 20o peu¿eo t de I,^e™ Madrid. 8̂ (in- mande tres pesetas se- ^ r 1 ^ 8 « u e l 0 - ^ " J 3 ros en el monte la Aba- ródromo, sin impuestos les. varias puertas a co, por otro en Burgos. TfWPAtfV 
y sin columnas, en San ^ „ " i "^V-LT. te"or) , Uos. Apartado 124. León. vIm3 Cubos». Santa desa Tratai. Con José capital. Informes telé- dos calles. La ín Calvo, Tratar con Fausto I t u -

_ todos los ramos, 
luta garant ía . Gestor» 

P E R D I D A cartera moto Quintanilla. 

Chocolates Quintanilla. ' ^ ^ ^ ^ 1 
P E R D I D A gafas gra- Santamar ía . Calera, 
duadas negras. Parada primero. 
Autobús Hospital del .T «CWA- Di81*' 
Rey. Agradeceré devolu- BAR ALAh1!:„ nlanch» 
ción. Sanz Pastor, 6, 1.". mente &amC,â Z8 pre-

y calamares trltos:vicio. 
H A L L A Z G O alianza. 2 
Razón. Teléfono 5869. 

piso por 
traslado, en Huerto del VENDO piso. Burgen-

terreno i^ey_ informes esta Ad- s>e núm. 2, habitación 1-

HALLAZGO d i n e r o . 
Razón, teléfono 4531. 
PERDIDA pieza de te­
la trayecto SESA - Pi­
sones. So grat i f icará 
fentrega Bar Deportivo. 

cios. Calidad y serv» 
PASAPORTES, 
¡aciones, penales. 
tos Ministerios, nGef 
del Automóvil, por j 
toría Unceta, ve» ^ 
ANUNCIOS econóiolc¿ 
para toda España. lé. 
recargos. Castilla-

Pedro y San Felices y 
Frente a Venerables. 
Tratar: San Francisco 
letra B - bajo. 
8E A L Q U I L A piso. Ra-
«ón, San Pedio y San 
Felices, 25 bajo. 

HÜIOMOYIUí. 

r 

fifas ^ o n d f c i o S d e ^ i - AYUDANTES p i n c h e s SE NECESITA*mucha- 55^4^a' Teléfono Moral . fono 3543. núm. 9. maga, en Villatoro. 
po. Ciclos Ayala. Ma- PaJa Panificadora B u r - c h a informada en Vi l la v r i \ m n A* „„„„ SE V E N D E m á q u i n a PARCELAS en Burgos VENDO urgente primer SE V E N D E casa am-
drid. 16. galesa. Vega, 2&,; Rosarlo. La Castellana ^ : ^ ^ e " * J l s r t ^ Tupi carpintero, con desde ñ o pesetas me- piso completamente ter- pilas cuadras y patio, traspasos en dos mesea ^ ^ ¿ i CasteU80 

recargos. 
fono 3612. ie0i 
BODAS, b a n q u e t e ^ ^ 

en teros, ^ bor­
galesa. Vega, 27. 

f A X I Renault 4-4, pre. 
elo 2,60 I t í lómetra Telé­
fono 2164. 
S E A L Q U I L A N tSeat 
800 sin chófer. Razón 
Bft» Juan, 19 y Pisones 
U . Teléfonos 8142 f 
UiT . 

CAMION Aeronáut ica N E C E S I T O tejedora 
Industrial 2.500 motor para máquina de punto 
Perkins P 4 /PH, próxi- trabajo fácil, 60 a 70 pe-
ma entrega, riguroso setas diarias. San Joa-
turno petición. Admire- quin, 11, l.e izquierda. 
lo en Ruera. Vitoria, 
19. Distribuidor. 
VENDO elegante coche 
Studebaker Champión 
con motor Diesel Mata-
cás en rodaje. Cuatro 
puertas, seis amplias 
plazas, cubiertas nuo 

perdiguera, t a m a ñ o pe-
- UNCETA g a r a n t o l o . P , ^ ^ g S ^ g 

Hostal 

SE P R E C I S A N 
peones. Construc-
clonc-ü. Vicente To­
rres. Vitoria. 16, 7.«. 

SE NECESITA sir­
vienta, sueldo 2.000 
pesetas. Informes, 
Casa David.- Santa 
Dorotea. 

«o», -RVOT^^^ motor. Teléfono 3608. tro. Mercado Sur, 15. minado frente a Vene Informes esta Adminis- de plazo, 
letra E balo i íTan"S ' GESAN: Viguetas y bo- Pescader ía . rabies. En 120.000 pese- tración . 

£ S P * ^ vedillas. San Pedro Car- V E N D O pisos exentos, tas. Facilidades de pa- náMilVlC V iDCOm 
VENDO tomo «Tor> deña( 45 Teléfono 2695. Alquilo. Avenida Cid 74 go. Informes: señor 0ANAIA/> " « W J > 
metro y niedio. Lima- tw. ,-0.^^ Taller. Ortega. San Francisco 
dor Sacia 500 mm. Ta- ̂ -NNl-NAN^ . E baj0 
ladro ̂ rooa 35 mm. T o - M A F } ; , T I > A Narinnnl ? A , V f . Induis" ^ ^ . " T R I L L A D O R A S Ave- TRASPASO local cen 
das perfecto f u n c i o n a - ^ completamente CASA vendo junto Mer- llana enteramente me- T , . ' , , ^ ^ w . A ^ 

TRASPASO local pro­
pio, cualquier Industria, 
céntrico. Informes est» 
Administración. 

das, perfecto 
miento. 75.000 
Jf.L.Z. Apartado 

llana enteramente me­
séis v i - tál icas tres modelos. P t a 9 - v e d u c ^ 

^ • - j * . ^ . Ap»rmuo,65. San ^ 5 v 6 año-s ñor ?!' das' Vendo- Facilidadc3 hiendas, bar y dos loca- pag0 a treg e m p a ñ a s . 
SE NECESITA rn^Am. ^ ^ ^ miH^ d n m i e n K on c T ̂ 0 . también cambia- les librea y produciendo. sin entrada, entrega in-

. tros d0e t T ^ % „ r £ <****™* Superplen- S . f S scHb^con ^ ^ terreno edinca- Merdado Sur. 15. Pescav n ediata Ruera. W 
T T o — " r ' ^ o o i0l,ia- W ^ " so para pollito». SanU íormcB y pretensiones a « ^ a ^ n v i f a- Gene- deiia- „ ria- 19- F"rtro9 
PRECISO.conductorca- ' Atrupda. i n 8eñor Núñez. Apartado ral Mola. 29- 3-9- VENDO casa céntr ica, SE V E N D E N 86 ovejas 

tr iquísimo, barato, es 
crlbir n.« 750 esta Admi­
nis tración. 

VARIO" 

FOTOGRABAS 
Confección ' ^ p A -
T A L L E R F f 
FICOS *VWlt0eClo* 
Burgos*. riCftlle 
ventajosos. léf<y 
Vitoria, 
no 2862, 

vas,^toda prueba C. Mo- mlón con buenas refe- SE NECESITA ¿vacha- SE V E N D E N 200 cajas 4». Puerto de la Luz Las V E N D O casa gallinero varios pisos libres, ba- Jóvenes. Tra ta r con An- SASTRE se arreglan tcv ^ rTtsCf9, 
ya Ortega Caballeros, rencuis. Avenida del cha. Avenida G^ae ra l í - para uva, nuevas. Tra-Palmas de Gran Cana- con terreno. Pisones 99. rat ís ima. Escribir n.» 25, drés González, en Va- da clase de prendas de m,Rio íJl'* 
29. Soria. Cid n.»(10, W, simo, 12, 3». tar San Lorenzo. 17. l.« ria.. ' D u e ñ a s - esta Administración. llúríqüera, caballero. San Gil, 3, 1.». 



- gálfad*» 26 i * Agújate ñé i m 
D I A R I O DS B U R G O S T E R C E R A TAQWA 

• i íi'i # 

¿Monocu l t i vo o d i ve rs idad? 
«;9 indudable que cada suelo 

«osee caracter ís t icas p r o p i a s , 
¡nás beneficiosas y adecuadas pa-

unas especies de plantas que 
«ara <>tras- Todo ^ S ^ t a l se des­
arrolla en condiciones ó p t i m a s 
íóío cuando tiene a su alcance 
«na nutric ión que satisface to­
talmente sus particulares nece­
sidades biológicas, vive en un cl i ­
ma que le favorece y dispone del 
*rado de humedad adecuado a su 
naturaleza. 

¿ n esta materia, no existe el 
azar, no se puede confiar en las 
tondiciones meteoro lóg icas . S i 
una planta no es adecuada al 
sueJo y al clima, es inúlt i l espe­
rar que crezca y se desarrolle, 
alie sea productiva. 

For eso, antes de hablar de d i -
Yerslflcación o monocultivo y re­
ferirse a los mayores beneficios 
de uno u otro sistema, es nece­
sario saber el suelo de que dispo­
nemos y qué especies vegetales 
pueden prosperar en ellos. . 
^ Sentadas estas bases, ya po­
demos decir que, eí i t érminos ge­
nerales siempre es preferible la 
diverslf icación porque el mono­
cultivo agota la tierra, l imita los 
recursos y produce crisis impre­
vistas. Lo ideal es la Variedad de 
cultivos porque evita desagrada­
bles sorpresas, brinda recursos de 
distinta especie y mantiene la 
fortalidad de la tierra. 

Ahora bien, esta variedad, esta 
ditersif icación no es ilimitada. 
Hay tierras que no admiten m á s 
que dos o a lo sumo tres varie-
.dades de cultivo y otras que sólo 
admiten uno, dejando las tierras 
en barbécho en a ñ o s alternos. 
Por otra parte, l a diversif icación 
excesiva, a ú n en las tierras que 
admiten gran variedad de culti-
TOS, no siempre es posible, porque 
exige el despliegue de t écn icas 
distintas y gastos que no siem­
pre son productivos. E s m á s fac­
tible mecanizar explotaciones de­
dicadas a un solo cultivo que 
plantaciones diversas que exigen 
distinta maquinaria y distinta 
técnica agrícola. 

No obstante, es preciso tener 
en cuenta algo primordial: la tie­
rra sufre, la tierra no es incan­
sable y si se cultivan en ellas las 
telsmas especies durante años y 
años, termina por no dar su f ru­
to. JLa agricultura es un arte y el 
campesino que ñ o sepa tratar la 
tierra con cariño, mimarla y co­
nocerla como a una hi ja , es me­
jor; que abandone el campo y se 
dedique a otras tareas. 

J. E. P. 

Las becas de estudio se tra­
m i t a r á n a través de las Co­
misar ías de Distrito. Univer-
sitario hasta el 10 de Sep­
tiembre. 

I 
D e v e i n t e a t r e i n t a rail h e c t á r e a s t r a n s f o r m a d a s 

c o n a y u d a d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e C o l o n i z a c i ó n 

E l agua cuenta con todos loa pro­
nunciamientos favorables en el me­
dio agrícola. La disponibilidad de 
agoxa es suficiente no sólo para trans­
formar el género de cultivos, sino el 
propio medio de vida de los agricul­
tores. Cuando se cuenta con • un 
buen régimen de lluvias y és tas ae 
reparten bien a lp ' largó del año, 
puede que }a t ransformación en re­
gadío, sobre todo si es a costa de un 
precio elevado, no sea aconsejable. 
Ahora bien; en este caso es tán muy 

S a n R s q u e Q U I N A D O 

El cuidado de los árboles frutales 
Terreno adecuado.- irrigación racional.- Lucha confra fas 
m a l e z a s y fas p l a g a s . - Erección de barreras rompevienfos 

Curco de tres m e s e s oficial 
Informes en ESTACION D E 

V I T I C U L T U B A Y ENOLOGIA. 
H A B O . — (Logroño). 

Iti 
antiguo, con mina, vivienda, pueblo 
provincia ValladoUd. Apartado 12J!(>4l 

M A D B I D . 

Consultorio 
(En esta secc ión s e r á n contes­

tad ajj (todas las preguntas que 
nos d i r i j a n los lectores re la t ivas 
a las leyes sobre el campo y a 
los problemas t é c n i c o s que les 
planteen el c u l t i v o o la c r í a de 
animales. Escr iban formulando 
su consulta c lara y brevemente 
a E U R O P A PRESS' apartado 
1-218. M a d r i d ) . 
A G R O N O M I C O Y Z O O T E C ­

N I C O 
P. J. SanMcar. Como he ob­

servado lo d a ñ o s que causan los 
Insectos en el arroz almacenado 
d e s e a r í a una a m p l i a c i ó n a mis 
conocimientos "sobre el caso. M e 
dicen que son las gorgojos. ¿ C ó -
111 o son los gorgojos del arroz y 
c ó m o trabajan? 

— B I gorgojo del ar roz es de 
^ n pardo c a s t a ñ o y presenta cua­
t r o manchas ocre-amaril lentas en 
el dorso, sobre, los ó l tos . E l hue­
vo, de ios gorgojos es opaco, b lan­
co br i l l an te , de fo rma oval , re­
dondeado en uno de sus extre­
mos y con una protuberancia p la-
pa en e l o t ro , por lo cual se f i ­
ja en el in te r io r del grano. Su 
t a m a ñ o es de 0,7 a 0,8 m i l í m e ­
tros. L a l a r v a )o gusano mide 
¿>5 a 3 mi i íme t ros^ de long i tud 
f i a n d o ha alcanzado su completo 
desarrollo; es gruesa, grasicnta, 
con u n per f i l semicircular, por el 
dorso y plana por e l v ien t re ; el 
color per la , t iene l a cabeza par­
da y fuertes m a n d í b u l a s con las 
dUo destroza el i n t e r io r del .gra­
do. L a ñ i n g a , estadp posterior de 
ja larva, es al p r i n c i p i o del mis­
mo color que aquella, luego se 
oscurece"'hasta ser de u n amar i -

o crema. M i d e hasta cua t ro m l -
ddietros de l ong i t ud por dos de 
«jdchura. Los d a ñ o s son causa­
dos sobre sobre todo por las lar ­
cas, aunque t a m b i é n los p rodu-
;e9 los insectos adu l tos Los gor­
gojos a tacan sólo a los cereales, 
JJ- los ha visto v i v i r incluso so-
"re har inag y iegUmbres; pero 
^ de observar que aunaue pue-
r f - alimentarse de diversas ¿us -
'Jdcias, solamenta se reproducen 
^n ios granos de cereales pero no 
Jd las har inas y salvados. A los 
J^o se encuentran sobre legurd-
¡ S S 80 1&s ha visto m o r i r r á p i -
¿ r ^ c m e . Los gorgojos atacan al 
*£ano solamente en e l granero, 
W 0 8111 embargo, en cl imas c á -

'os el gorgojo del ar roz que po-
r r alas, se encuentra t a m b i é n 
v " , can\po donde ataca a l maiz 
* *1 arroz. 

Para todo agricul tor , l a cose­
cha —cuando liega a buen tér-1 
m i n o , na tura lmente— supone el 
feliz f ina l de una larga etapa de 
sudores y angustias. M U peligro? 
acechan constantemente a é s t a 
—heladas, pedriscos, s e q u í a , etc.̂ — 
y ver por f in c ó m o el f ru to co­
rona nuestros esfuerzos propor­
ciona u n a a l e g r í a que es comple­
tamente desconocida pa ra e l h o m ­
bre de l a ciudad. 

Toda clase de plantas exige, 
(iesde que se p lan tan o se s iem­
b r a n hasta que l legan a su ma­
durez, numerosas atenciones y 
desvelos, pero pocas t an constan­
tes y prolongados como los á r ­
boles frutales: Por el lo es in te­
resante enumerar , aunque sea a 
grandes rasgos, en q u é consisten 
las principales obligaciones de l 
f ru t i cu l to r y q u é cuidados exige 
toda p l a n t a c i ó n de á r b o l e s f ru ta ­
les si queremos ver compensados 
nuestros esfuerzos con una bue­
na r e c o l e c c i ó n . 
M E D I D A S P R E L I M I N A R E S 

L o p r imero es elegir u n te r re­
no adecuado p a r a p lan ta r nues­
tros frutales. Precindiendo de 
aquellos á r b o l e s que exigen unas 
condiciones, m u y par t iculares de 
c l i m a (naranjas , l imones, p l á t a ­
nos, etc.) , lo p r i m e r o que hace 
falta pa ra lograr Una bl iena 
huerta , o monte f ruta l es elegir 
u n terreno adecuado, profundo, 
con poca pendiente. Luego h a ­
b r á que estudiar la c o m p o s i c i ó n 
de l 'suelo para conocer sus carac-

• t e r í s t i ca s y necesidades. - F i n a l ­
mente s e r á - preciso estudiar la 
forma m á s conveniente de i r r i ­
g a c i ó n . 

Si se quiere asegurarse u n a 
bUena pr í>duccion en el menor 
t iempo y con el menor coste .po­
sible h a b r á que mecanizar la ex­
p l o t a c i ó n todo ,1o que e s t é 
nuestro-alcance. 

L a p r e p a r a c i ó n de la t é r r a es 
u n c a p í t u l o i m p o r t a n t í s i m o en es­
t a especialidad agr í co la . Convie­
ne a r a r muy profundo en vera­
no , pasando l ü e g ó la1 ras t ra de 
discos y la de dientes. E l terre­
no se n i v e l a r á lo mejor posible 
para evitar que el agua se estan­
que en las partes bajas. 

Para combat i r las malezas que 
t an to per jud ican a los cul t ivos , 
conviene a p l i c á r herbicidas va­
rios meses, antes de p lan ta r los 
frutales y luego volver a a ra r 
profundamente y pasar la ras t ra 
con mucho cuidado hasta que la 
t i e r r a quede suelta y s in t e r ro­
nes. U n a vez plantados lós á r ­
boles, conviene volver a a r a r nue-

• vamente. 
C U I D A D O S P O S T E R I O R E S 

Luego, s e r á necesario esperar. 
Esperar para obtener frutos. Pe­
r o la espera tiene que ser act i -

• va. Los á r b o l e s exigen u n ina ­
cabable proceso de atenciones 
diarias. Ante de que los á r b o l e s 
den f ru to t e n d r á n que pasar Unos 
cinco o seis a ñ o s , pero a ú n en­
tonces no se puede hablar de "co­

secha". Los frutales, t ienen que 
a d q u i r i r vigor y es prefer ible e l i -
m i i i a r frutos duran te los p r i m e ­
ros a ñ o s para que la copa se r o ­
bustezca y l a ^ p r o d u c c i ó n fu tu r a 
sea ó p t i m a . 

Mien t ras no se llega a este "es­
tado de cosecha" es. preciso c u m ­

p l i r una extensa áe r ie de r e q u i ­
sitos que comprende, entre otras 
cesas, el cu l t ivo de la t i e r r a pa­
r a mantener la blanca y r i ca , la 
lucha con t ra las plagas y las m a ­
lezas, la poda cuidadosa e inte­
l igente, etc., etc. 

J . E . P. 

LA PESTE EQUINA 
AZOTE DE LA GANADERIA 

C A R N E R O S 
. f .... m 

Borros - A n c f o i c o s 

COTO PINllU 
PESILLA T R A N S M O N T E 

FROCSEDE D E A F R I C A 
L a peste equ ina es u n a grave 

enfermedad que afecta a . caba­
llos, mulos y asnos. T r a d i c i o n a l -
mente estuvo sostenida en los 
l í m i t e s del Centro y Sur de A f r i ­
ca hasta que, recientemente y de­
bido s in duda a la intensif ica­
c i ó n de los transportes en gene­
r a l y de los a é r e o s en p a r t i c u ­
lar , se e x t e n d i ó a los p a í s e s der 
cercano Or ien te . 

E n e l a ñ o 1959 se presentaron 
los pr imeros, casos de peste equi ­
na en los ganados de A f g a n i s t á n 
y P a k i s t á n , desde los que se h a n 
ido extendiendo m á s tarde -—du­
ran te todo el a ñ o 1960— a l a I n ­
dia , A r a b i a Saudi ta , I r a k , I r á n , 
T u r q u í a y L í b a n o , J o r d a n i a y 
Cb ip re . Actua lmente m á s amena­
zado por el pe l igro de e x t e n s i ó n 
es Grecia , aunque, en rea l idad , 
b á e n pud ie ra ' presentarse en cua l ­
q u i e r - o t r o p u n t o de la r i b e r a eu­
ropea del M e d i t e r r á n e o , toda vez 
qu^", el t r á f i c o m a r í t i m o y a é r e o 
un ido a u n a mayor abundancia 
de insecto-chupadores (que son 
los agentes de la p r o p a g a c i ó n ) , 
son a q u í m á s abundantes. 

L a peste equina' t iene u n a enor­
me t r a n s c e n d e n c i á en las econo­
mías1 de los paisas afectados. A l 
ser m u y p e q u e ñ o el grado'de me­
c a n i z a c i ó n y , por e l con t ra r io , 
muy/elevado el í nd i ce de la t r ac ­
c i ó n de jsangre, se d a ñ a grave­
mente uno de los elementos f u n ­
damentales pa ra l a buena m a r ­
cha de la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a . 
Por o t ra parte, como el censo 
equipo e s t á e x t e n d i d í s i m o y (or­
inado cadena entre todas las ex­
plotaciones agrarias, esta es o t r a 
c i rcuns tancia que favorece la ex­
t e n s i ó n r á p i d a de la epizootia. 
L A F A O A Y U D A E F I C A Z M E N ­

TE! A L A L U C H A 
L a F . A . O., con ayuda del F o n ­

do • p a r á Imprevis tos de Asisten­
cia T é c n i c a de las Naciones U n i ­
das, e s t á real izando una ingente 
labor de asistencia para la p r o ­
d u c c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de vacu ­
nas, a s í como. para la p repara­
c i ó n de personal , especializado 
que pueda luchar contra la en­
fermedad en e l campo y en el 
l abora to r io . 

E n la r e u n i ó n celebrada a p r i ­
meros de este a ñ o entre los m i e m ­
bros de la F . A. O. y de la O. I . E. 
(Oficina" n te rnac iona l de Epizoo­
t ias) , se adop ta ron impor tantes 
¿ c u e r d o s que, en fo rma de reco­
mendaciones, han sido puestos en 
conocimiento de los pa í ses infec­
tados y de ios no infectados, pe­
r o en peligro de 'posibles i n v a ­
siones de peste equina . La O.M.S. 
( O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de la Sa­
lud ) por su parte, ha s e ñ a l a d o 
dos potentes insecticidas para que 
sean ut i l izados en todas las ae-

Nosotros no podemos dar 

A CUATRO 
PESETAS 
p e r o s í t r a b a j o s 
d e c a l i d a d a 
p r e c i o s m o d e r a d o s . 

t w ^ » w Consú'teno?; 
nos lo agradeceré. 

MIPRENTA PAPELERIA 

¿ l e d a m á s p o r s u d i n e r o f ^ 

pocas tierraa de España , predomi­
nando, en cambio, unos monocultl-
VOB que vienen determinados por uüa 
pluviosidad* escasa e Irregular, 

Una de las grandes ventajas del re­
gadío -es la^ posibilidad —que en es­
te caso se convierte en necesidad 
de poder aumentar el número de k i ­
los de abono por hec tárea y año. 
E n los secanos españoles se abona 
poco, y hasta se puede decir' que el 
sistema de fertilización está, en los 
comienzos de generalizarse. Pero es 
que tampoco puede excederse la do­
sis de abono en tierras que no dis­
ponen de la humedad necesaria. En 
esto reside el secreto de las produc­
ciones agrícolas europeas: abonan 
mucho, pero disponén también de la 
humedad exigida para ello. 

Evidencia la popularidad del agua 
en nuestro medio agrario las reite­
radas peticiones al Gobierno para 
que se acometan obras de transfor­
mación de los secanos en la mayor 
parte de nuestras provincias. Por 
otra parte, la iniciativa privada, has­
ta donde sus m'edios le permiten, ha 
realizado también una gran obra 
transformadora. 
M A S D E 20.000 HECTAREAS 

TRANSFORMADAS 
Aparte de los trabajos de Instau­

ración de regadíos que se han f i ­
nanciado única y exclusivamente por 
los propietarios agrícolas, otra su­
ma de hec táreas se riegan actual­
mente por la ayuda del Instituto 
Na!cional de Colonización de Interés 
Local. E l detall^ de las transforma­
ciones operabas en eatĉ s últimos 
aíios, y con auxilio económico y téc­
nico del I . N . C , es el' siguiente: 

Hasta-1951, 75.132; 1952, 12.784; 
1953, 20.519; 1954, 28.083; 1955, 28.120; 
1956, 30'.593; 1957, 24.307; 1958, 6.591, 
y 1959, 2.006. 

Como podrá observarse, las trajis-
formacionea en regadío realizadas 
por los particulares con la ayuda 
del I . N . C. ha sido durante una se­
rie de. años del orden de las 20 a 
las 30.000 Has. Ultimamente estas 
ayudas han caído verticalmente, dan­
do lugar a esas cifras tan reducidas 
que se observan en los úl t imos dos 
años. , ' ; 

Los planes de regadío de grandes 
zonas, son imprescindibles, urgentes 
y de enorme dimensión social. Pero 
estos planes no suplen á los peque­
ños regadíos, sino que necesitan de 
ellos para complementar la trans­
formación masiva de nuestros séca­
nos. Por ello parece necesario sacar 
a .relucir el papel tan importante 
que han desempeñado, y que pueden 
seguir haciendo jdurante muchos 
años todavía, esos propietarios de 
fincas agrícolas, generalmente los 
m á s modestos, en orden a la trans­
formación de nuestros pobres mono­
cultivos en tierras de mucha mayor 
productividad. 

Si en cualquier momento son bien 
aceptadas las inversiones agrarias, 
sea cual fuere la actividad concre­
ta a que se destinen, las sumas in­
vertidas en la t ransformación de re­
gadíos es quizá la que m á s fruto da, 
pues no en vano la política del agua 
constituye la verdadera rnedi?. de la 
agricultura nueva que E s p a ñ a nece­
sita, 

«EUROPA P R E S S » 

1 % 1 , a ñ o i n t e r n a c i o n a l 

d e l a s s e m i l l a s s e l e c t a s 

las tu Mi It lil ÜÉllB l! ini 
rala I i d d í i u h i l 

I Ha era sus encaraos en 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O DE B U R G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA­
LUDAS, INVITACIONES, ETC 

Nos o c u p á b a m o s en una Infor­
m a c i ó n anter ior , aparecida bajo 
el e p í g r a f e general a r r i b a i n d i ­
cado, de la labor que viene r ea l i ­
zando el I n s t i t u t o Naciona l pa ra 
la P r o d u c c i ó n de Semillas selec­
tas en orden a la mejora de nues­
t ras cosechas;; y j u s t i f i c á b a m o s 
el a n á l i s i s de este-tema no solo 
por el hecho in.por t a n t í s i m o de 
que nuestra renta nacional au­
mente cada a ñ o en unos 2,000 
mil lones de pesetas gracias a i 
empleo de semillas selectas, sino 
t a m b i é n por ser este a ñ o de 1981 
el elegido por la F.A.O. para rea­
l izar .una c a m p a ñ a m u n d i a l en 
pro de dicha es lecc ión de s imien­
tes. H o y , y p á r a completar e l te­
ma, vamos a t r a t a r de la produc­
c i ó n actual de concretas especies 
a g r í c o l a s que. han aumentado 
sensiblemente en las ú l i i m o s 
a ñ o s . E l l o equivale t a m b i é n a t r a ­
zar u n resumen de la tarea efec­
tuada por los .distintos servicies 
del I n s t i t u t o de Semillas Selec­
tas. 
SLR VICIO DE LA PATATA PE 

SIEMBRA , ( 
Las > cantidades de pa ta ta de 

s iembra seleccionada que bajo el 
con t ro l del I n s t i t u t o han sido en­
tregadas a i mercado en estos ú l ­
t imos a ñ o s , h a n sido s u ü c i e n t e s 
pa ra abastecer las demandas na­
cionales e incluso p a r a expor ta r 
a otros p a í s e s contingentes i m ­
portantes de la va r iedad " tem­
prana" , a l r i t m o de unas 50.000 
T m . anuales. Esto no quiere decir 
por desgracia, aue se haya llega­
do' a la meta ideal de p r o d u c c i ó n ; 
lo que ocurre es que l a demanda 
de semillas selectas por parte de 
los agricul tores , es muy in fe r io r 
a la que debiera ex i s t i r T a m b i é n 
es c ie r to que en muchas zonas es­
p a ñ o l a s (las do gran a l t i t u d ) la 
d e g e n e r a c i ó n de la s imiente es 
m u y lenta, por' k) que no resulta 
e c o n ó m i c a n i necesaria la reno­
v a c i ó n . E n el a ñ o 1959 la produc­
c i ó n de patata de siembra selec­
cionada ha sido de 71.000 T m . 
Pues bien, aun,Considerando que 
esta patata de cal idad trae con­
sido mayores gastos t an to en la 
a d q u i s i c i ó n de la semil la como en 
el obligado empleo de abonos, se 
ha podido de te rminar que el em­
pleo de las -71.000 T m . ha supues­
to u n beneficio l iqu ido para la 
e c o n o m í a nacional , en 1960, su­
perior a los 700 mil lones de pe­
setas." 

SERVICIO D E CEREALES Y 
LEGUMINOSAS D E GRAN 
CULTIVO 
Las actividades fundamentales 

de este Servic io recaen en la p r o ­

d u c c i ó n de semillas de t r igo y do 
m a í c e s h íbr ldosYdobles y en me­
n o r escala, de semillas de cebada, 
avena y a l t ramuces dulces. L a 
p r o d u c c i ó n de semilla "cer t i f ica­
da" y " p u r a " de 1959 asciende 
a 28.000 T m . Dado que la semil la 
de t r igo puede emplearse e n 
nuestro p a í s tres a ñ o s consecuti­
vos s in que Se exper imenten re­
ducciones apreciable en el ren­
d imien to ' y pureza de las cose-
ef i tó , puede afirmarse, que coa 
las semillas producidas bajo con­
t r o l de este Servicio se t ienen cu­
biertas las necesidades de elem-
bra en E s p a ñ a . De l empleo de la» 
28.000 T m . de simiente se lecdo. 
nada de t r igo , en 1969, ee ha o l > 
.tenido u n ifar|. l i m i e r ^ o • l íQUido 
de 290 mil lones de pesetas, aedu* 
cido ya ' l o s gastos de compra de 
la semil la , los fer t i l izantes y ka 
•labores correspondientes 

Pero donde 1 destaca especial -
mente la labor del Servicio de 
Cereales es en los resultados ob­
tenidos- con la i n t r o d u c c i ó n e n 
E s p a ñ a de los h í b r i d o s dobles de 
m a í z americano, de los que se ob­
t u v i e r o n en 1959 3 200 T m . de se­
m i l l a s selectas, que h ic ie ron au-. 
men ta r la cosecha nac iona l de 
m a í z en 740 mil lones de pesetas, 
ganancia l í qu ida . Conviene ha­
cer constar que el empleo de os-
tos- m a í c e s h í b r i d o s - d o b l e s se 
in ic ió e n nues t rá , Pa t r i a , en 196X-
Norma lmen te superan en 1,600 
Kgs . por H e c t á r e a a las produo-
ciones logradas con m a í c e s i n d i -
.genas. ' 
S E R V I C I O D E S E M I L L A S HOR­

T I C O L A S . F O R R A J E R A S , 
P R A T E N S E S E I N D U S T R W 
LES 
Este Servicio a c t ú a sobre unas 

600 variedades de plantas. Las 
producciones anuales de semillas 
de este grupo superan las 7.000 
T m . C o n las semillas obtenidas 
en esta superficie se es t ima que 
sobrepasan a las que se hub ie ­
r a n conseguido con semillas or ­
d inar ias en Una can t idad del o r ­
den de los 1.600 mil lpnes de pe-
setas. 

Para obtener l a perfecta 
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MEMORIAS, r o L u r r o a , 
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ronaves que hacen sus viajes,, con 
pasajeros o m e r c a n c í a s , entre los 
p a í s e s donde existe la enferme-

• dad y e l resto del mundo . 
I M P O R T A N T E S P L A N E S D E 

P R E V E N C I O N 
Ha' sido confeccionado u n a m ­

bicioso p l a n de lucha con t ra la 
enfermedad, a desarrol lar tan to 
e n les p a í s e s hoy afectados como 
e n o í r o s que• cor ren peligro. Es­
te p l a n contiene', entre otros, los 
siguientes puntos: 

V a c u n a c i ó n de todos los é q u i ­
dos en el r a d i ó de a c c i ó n de diez 
m i l l a s alrededor de los aeropuer­
tos y puertos en los ' p a í s e s en 
donde existe poste' equina. 

I n m u n i z a c i ó n de ampl ias zonas 
de t e r r i t o r i o en algunos p a í s e s 
europeos, como Grecia , Bu lga r i a , 
T u r q u í a y Ch ip re . E l n ú m e r o de 
é q u i d o s a vacunar en estos te­
r r i t o r i o s s e r í a de unos setecien­
tos m i l . 

l i ucha general con t ra los insec­
tos vectores e i n t e n s i f i c a c i ó n de 
los estudios y relacionados con la 
p r o p a g a c i ó n de l a peste equina, 
e l a b o r a c i ó n de vacunas y estu­
dios sobre la p e r v l v e n c í a de los 
v i r u s causales de l a enfermedad. 

I r á n , I n d i a , Eg ip to , T u r q u í a , 
A f g a n i s t á n y Grecia , t e n í a n pre^-
vls to u n gasto de 6nce m i l r a to ­
nes semanales pa ra la elabora­
c i ó n de vacunas. E n este sentido 
c á b e destacar que se ha previs­
t o la d e s i g n a c i ó n de u n especia­
l is ta en la c r í a de ratones, p la ­
za que e s t a r á dotada con u n suel­
do de ¡ o c h e n t a m i l pesetas men­
suales! 

* • "Eurojxt Press" 

Veintiséis provincias españolas cultivan ya el algoddi 
1 ^ 

L a cosecho del año ocfaof p o d r í a a l c a n z a r l o s f r e s m i l l o n e s d e q u i n t a l e s 
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Por diversas razones tiene es­
te a ñ o el c u l t i v o dol a l g o d ó n m u ­
cha m á s impor t anc ia que i en los 
ejercicios anteriores. He a q u í , en­
t re otras , algunas de Jas razones 
pa ra e l lo : 

L a superficie sembrada e s t e 
a ñ o de a l g o d ó n es la m á s ex­
tensa en toda la h i s to r i a de la 
ag r i cu l tu r a e s p a ñ o l a 

. L a cosecha prevista, salvo con­
t ra t i empos de impor t anc i a , debe 
ser t a m b i é n la m á s voluminosa , 
hasta e l pun to que puede l legar 
a m u l t i p l i c a r por diez l a c i í r a re ­
colectada en l a cosecha del a ñ o 
1950. 

E l c u l t i v o del algodonero es 
u n o de los que mov i l i z a mayor 
can t idad de mano de obra , espe­
c ia lmente en la r eco lecc ión . Esta 
mano de obra se ocupa en é p o ­
cas en que no rma lmen te suele 
escasear e l t r aba jo en las p r o ­
v inc ias en que se c u l t i v a és^a 

Nos acercamos a u n a plena sa­
t u r a c i ó n de las necesidades espa­
ñ o l a s de a l g o d ó n , l iberando as í 
al p a í s de lai ingente c i í r a de m i ­
les de mi l lones de pesetas que 
h a b r í a n de inver t i rse en las i m ­
portaciones algodoneras. 

E l a l g o d ó n , en suma, pone u n a 
no ta de con t rapun to a la def i ­
ciente cosecha cerealista dei a ñ o 
y ha pe rmi t ido sembrar con esta 
p l an t a t e x t i l algunos de los te­
r renos que, p o r circunstancias 
desfavorables de las siembras de 
inv ie rno , no p u d i e r o n ser dedica­
dos a l t r i go o cereales de esa mis-
m a e s t a c i ó n , 
EL ALGODON SE CULTIVA EN 

VEINTINUEVE PROVINCIAS 
Poco a poco se ha ido ensan­

chando el á r e a dedicada a l c u l t i ­
vo del algodonero, que hoy ocu­
pa ya 29 de nuestras provincias . 

Indudablemente que en todos 
estos departamentos geog rá f i cos 
t iene la misma i m p o r t a n c i a e l 

c u l t i v o . E n a t e n c i ó n a la mayor 
0 menor superficie que se dediT 
ca a, esta t e x t i l , pueden diferen­
ciarse hasta seis grupos dist intos 
de provincias , cuyo detalle, por 
su o rden m á s sobresaliente', es 
el que sigue-: 

L9 — C ó r d o b a , Sevil la, C á d i z , 
Badajoz y C á c e r e s . 

2. ?—Huelva, Al ican te , J a é n , 
M u r c i a y Toledo. 

3. ' — M á l a g a , Huesca, Zarago­
za, Santa Cruz de Tenerife. 

4. '—Valencia , A l m e r í a , C iudad 
Real , A v i l a y L é r i d a , 
1 6.9—Tarragona, Terue l , Caste­
l lón y Las Palmas. 
- 6.?.—Madrid, Baleares, Navar ra , 
Barcelona , Gerona. 

De toda l a superficie cu l t ivada , 
unas dos quintas partes corres­
ponde a terrenos de r e g a d í o y 

L a s becas de acceso o pro­
m o c i ó n al Bachillerato y F o r ­
m a c i ó n Profesional Indus­
tr ia l se so l ic i tarán a través 
.de los Centros docentes ofi­
ciales, de la Iglesia y de la 
Organización Sindical, antes 
del 5 de Septiembre. 

las tres qujntas. partes restantes 
a fincas de secano. De toda la ex­
t e n s i ó n de riego, la mayor par te 
pertenece a las dos provinc ias 
e x t r e m e ñ a s que suman u n ter­
cio de todo el a l g o d ó n de rega­
d ío de E s p a ñ a . , 

LA COSECHA DE ESTE 
ANO 

• i 
E n cua lquier momento de su 

ciclo vegetativo, se puede a f i r ­
mar que el a l g o d ó n se encuentra 
en u n momen to c r í t i co a efectos 
de la p r o d u c c i ó n . A l p r inc ip io , 
p o r q u é de la nascencia y poder 
vegetativo dependen el que una 
p l a n t a c i ó n sea lo suficientemente 
regular . M á s tarde, porque hay 
aguas' que son decisivas pa ra pro­
seguir el c rec imiento y desarro­
l l o de la p lanta . E n el ú l t i m o pe­
r í o d o de su vida, porque en los 
momentos de la r eco l ecc ión , esas 
mismas aguas que antes o ran t a n 
beneficiosas y que incluso lo si­
guen siendo p a r a o í r o s cul t ivos 
del momento, pueden aminora r a l 
grado (cal idad) del a l g o d ó n y re ­
colectar. Así, pues, es t o d a v í a 
m u y p ron to p a r a an t i c ipa r cua l -

Depend ien te 
l\ especializado en confecciones, libro servioio militar, f~ 

S E P R E C I S A E N 

Establecimientos CAMPO 
Reserva absoluta para los ya colocados 

qu ie r juicio sobre la cosecha MI 
curso. 

De cualquier modo, tomando' 
como referencia, de u n a par te , la 
marcha n o r m a l de este c u l t i v o 
y de o t ro una p r o d u c c i ó n media 
de cerca de los siete quintales da 
f i b r a por h e c t á r e a ' { c i f r a que co* 
rresponde a la cosecha media por 
h e c t á r e a de estos ú l t i m o s atea 
a ñ o s ) , podemos aventurar u a 
j u i c i o sobre u n a cosecha próxi­
m a del o rden de 2.150.000 quin­
tales m é t r i c o s de a l g o d ó n . 
F U E N T E S D E DIVISAS 

E n t iempos no muy lejanos ojh 
t a cifra hubiera sido bastante pâ . 
r a completar las necesidades ge­
nerales del p a í s . .Ahora e l con­
sumo es mucho m á s intenso y, 
por t an to , se necesita i m p o r t a r 
otras par t idas de esta m i s m a f i ­
bra . A pesar de todo, como es» 
m a y o r consumo viene de te rmina­
do en par te por u n aumento de 
n u e s í r a s exportaciones en m a n u ­
facturas algodoneras, no puede 
considerarse ta l hecho pe r jud i ­
c ia l a nuestra e c o n o m í a porque 
si , efectivamente, hay que gastar 
divisas en a lgodón , no es menos 
c ier to que estas cantidades se re­
sarcen m á s tarde a t r a v é s de las 
ventas a l ex te r io r de las m a n u ­
facturas textiles. Es m á s , queda 
a favor de nuestra e c o n o m í a el 
margen In te rmed io , que corres­
ponde a los procesos de i n d u s t r i a ­
l i z ac ión y c o m e r c i a l i z a c i ó n de la 
f i b r a f o r á n e a t rabajada. 

Todo és to , es decir, ej grado de 
desarrollo alcanzado por el c u l ­
t i v o del a l g o d ó n , es u n é x i t o que 
ha de a t r ibuirse t é c n i c a m e n t e a 
l a Po l í t i ca del M i n i s t e r i o de A g r i ­
cu l tu ra , bocha r e a l d a d a t r a v é s 
de m u y diversas d e p e n d e n d a á pe­
r o pa r t i cu la rmente por conduc­
to del I n s t i t u t o de Fomen to pa«. 
r a la p r o d u c c i ó n de F ib ra s Tex­
tiles. 

J Europa -P i e» t 
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C U A R T A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 

Las dos pilastras graníticas para el 
monumento a ios héroes del Alcázar 

S 
m m í i la eisiaia 
le lio i la 

t 

Dos desconcidos le atacaron 
en su cuche 

C K U C K I I O POB L A COSTA 
B R A V A 
S'Ágsató—El Kcy Humberto de 

Saboya realiza tm crucero por la 
Costa Brava a bordo del yute ita-
liaiip de trm palos «Crucero del 
Sur», propiciad <I<'I industrial mila-
pé« marqués de San Peregrino. Le 
acompafuin HU bija la l'rlncesa 
M a r í a P í a y varios amigos i tai lanós 
y españoles.—Cifra. 
BEPOBLACION F O B K g T A L E N 

CORDOBA 
Córdoba.—-El director general de 

AgrujiUtimi ha romuuicado al je ío 

La princesa Birgit 
vuelve a cosa 

M a d r i d . — D e s p u é s die u n angustioso "suspense" por l á s ca­
rreteras e s p a ñ o l a s han llegado a M a d r i d las dos pilastras gra­
n í t i c a s de 9'11 metros con destino a l monumento a los h é r o e s 
del A lcáza r . La o p e r a c i ó n de su descargue s e , e f e c t u ó poco des­
p u é s de su llegada a u n ta l ler donde se procede ya a; su p u l i -
í n e n t a c i ó n . La o p e r a c i ó n de descargue en la que in te rv in ie ron 
numerosos obreros y maqluinistas d u r ó m á s de seis horas cada 
una . E n la fo to : U n momento de la delicada o p e r a c i ó n en la 
que no pocas veces estuvo a pun to de p a r t i r s é una de ellas. 

(Foto Europa Press) 

C O I M B 

Compañía E s p a ñ o l » de CapifaiizacíÓD 
Princesa, 23. Bajos. — M A D R I D 

Títulos amortizados en el sorteo del d ía 25 de Agosto do 1961 

Z < \ L - I. U. W. - D. Q. A. - A. W. LL 
A. 2. W. - J. L L J. - H. l. U - D. E W . 
Delega^p: J o s é M.a F e r n á n d e z Crehuet. M a d r i d , 5, 5.° izquierda 

L a Habana . — E l consejero de 
la Embajada de M é j i c o en esia 
cap i t a l , J e s ú s Flores At íu i r re , í u e 
mor ta lmentc her ido anoche por. . 
d o i hombres (jue i b a n con el en de ft^'i8?^ toT*ñW dtí (:órdoba 
SU propio a u t o m ó v i l , s e g ú n , i n - , ^ . " J'oWerno ha concedido un 
l o r m a h o y la Po l ic ía cubana. | cod i to de doce mUlones de pesetas 

E l c i tado d l p i o m á U c o que pres- ' ¡,;im, .la ^i,,te»sificslciün (,e la '«po­
taba servicio en L a Habana des- ™ ^ 
de hace ocho meses ms llevado I V ^ T A A F , : f ! A D ? 
a l hospual con una n e r i d a de b a - l , n S ^ T ^ inllüIKt^0 ^ E i ^ 0 -
la en el pecho poro la o p e r a c i ó n ! t ° ' í n i e n t f Barroso, ha v i -
de urgencia a que se le s o m e t i ó , ^ f , ? ? , ^ " " « • ^ ̂  t o r i a ^ d e 
inmeqiatamenU) no Iue capaz ü e Í S * T ^ í * 1 ^ * - ^ í í ^ 
salvarle la v i d a . L a P o l i c í a ex- ^ ! a l ^ e ^ V1„ r€ífiü" miUtfr.' 86* 
pl icó que Flores A g u i r r e se en­
con t raba en el in t e r io r de su p ro ­
p io coche, en, l a ba r r i ada de M a -
r ianao , seguramente obl igado por 
los dos hombres que se encontra­
ban con- él . Pasajeros de u n au­
tobús, j u c h a r o n u n disparo y 
v ie ron sa l i r del coche a dos hom­
bres que escaparon a todo correr . 
E l d i p l o m á t i c o mej icano y a c í a 
en él i n t e r i o r del coche manando 
sangre por la herida. 

E l m i n i s t r o cubano de Asuntos 
Exteriores, R a ú l Roa, y otros a l ­
tos funcionarios cubanos m a r -
c h a r o ñ a l hospi ta l y c a m b i a r o n 
impresiones con el embajador de 
Méj ico . U n portavoz de l a E m b a ­
jada mej icana ha d icho que la 
i-e puta c lon personal de Flores 
era excelente y que no se conoce 
r a z ó n a lguna que expl ique su 
asesitano.—Efe. 

60 niños recogidos en la Guar­
der ía Infant i l de Gamonal espe­
ran ilusionados que te acerques 
a la TOMBOLA a comprar bo­
letos. 

9 
(Viene de p r imera p á g . ) 

.Oeste, .que así, segui rá controlado 
por la U.R.S.S. 

Ulbrlcht culpó a la presión ale­
mana occidental de la negativa de 
los aliados a firmar un «inaplazable 
- d i j o - - tratado de paz con los dos 
Estados alemanes» . 

E l dirigente comunista invitó al 
presidente Kennedy a hacer que la 
República F e d e r a l abandone la" 
N.A.T.O. y a «liberarla de la oclipa-
ción e intervención», y dijo que Oc­
cidente , habla ahora de negociado-' 
ues, pero no dice sobré qué desea ne^ 
goclar; 
LA~ R.A.U. Y E L . CASO D E A L E ­

M A N I A 
Washington.—El presidente de la 

R.A.U., Gamal Abdel Nasser, ha de­
clarado en el curso de una entre­
vista por radio y televisión, que el 
problema de Berlín debe ser resuel­
to mediante negociaciones pacificas. 

Nasser afirmó que l a R.A.U. es par­
tidaria de la unión de Alemania. 
«Nos oponemos a la partición; de 
acuerdo, con el problema de Pales­
tina».—Efe. 
NEIIRU, ACLARA 

Nu^va York . - -El primer ministro 
de lá India, Nehrú, declara que sus 
reciehtes manifestaciones en el Par-
Jumento, acerca de Berlín, no deben 
interpretarse en el sentido áe que 
las potencias occidentales no tienen 
derecho al acceso a Berlín. , 

i —ntwiirni •miniMiiiiiMiiirtiiiw mu i n 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

gue de cerca a las acusftclones he­
chas por televisión por el gobernar 

dor del Estado de Guanabará , Car­
los Lacerda, en el sentido de que el 
Gobierno pencaba suspender perma­
nentemente la actuación del Con­
greso y gobernar por decreto. . 

L a s fuerzas militares han sido 
puestas en estado de alerta, en Sao 
Paulo, según informa la radio del 
Gobierno. 

Janlo Quadrós fue gobernador del 
Estado de Sao Paulo desde 1951: a 
1858 y estaba'con^ideradd como po­
lítico moderado ^ 'economista con­
servador. Cuando fu© 'b're?*ldo presl-

! dente de Brasil, af i rmó que seguir ía 
una política exterior independiente 
sobre todas las cuestiones mundia­
les, incluyendo los problemas refe-

, rentes a la Unión Soviética y a la 
China comunista, pero también ase­
guró que Brasil cont inuar ía su tra­
dicional política de coóper^cióri con 
Estados Unidos. . 

SE P I B E A L . VICEPRESIDENTE 
SU I N M E D I A T O REGRESO 
Brasilia.—De acuerdo con la Cons­

titución brasileña, ol presidente de 
la Cámkra de, Diputados,, Ranleri 
May.illi, haT'sido designado para/ ha­
cerse cargo de la Presidencia. 

Mazzílli es miemhro del partido 
soc ia l -demócra ta , la agrupación po­
lítica más importante del país. 

E l nuevo presidente ocupará1 el 

ñor Mar ín de Bernardos y del go­
bernador mil i tar de la plaza, gene­
ra l Fernández de Pinedo. 

Hay muchas necesidades en 
torno tuyo; una manera de ali­
viarlas es acercarte a la TOM­
BOLA DIOCESANA de Caridad 

Estocclmo. — L a p r i n c e s a 
B i r g i t t a de Sig ipar inen llega, 
a c o m p a ñ a d a de su mar ido , 
a l castil lo de Solliden, en l a 
isla de Oland , para pasar 
unos d í a s de descanso. — 

(Foto Europa Press) * 

Jomo Quodros 
cargo hasta que el vicepresidente 
Joao Goular regrese a l Brasil de su 
actual viaje por el Extremo Oriente. 

Goulart se encuentra en H o n g -
Kong y acabando realizar una visi­
t a a la China comunista. 

L a C á m a r a de diputados le ha en­
viado un telegrama urgente infor­
mándole de la dimisión de Quadrós 
y' pidiéndole un inmediato regreso al 
país.—Efe. 

SE DESCONOCE E L PARADERO 
J>E QUADROS 
Río de Janeiro. — U n represen­

tan te en R í o de las fuerzas a é ­
reas b r a s i l e ñ a s ha declarado que 
se ha recibido u n telegrama p ro ­
cedente del Minis te r io del A i r e en 
Brasi l ia , en e l que se dice que 
el p a í s permanece en ca lma y su 
v ida se desenvuelve n o r m a l m e n ­
te. 

O t r a i n f o r m a c i ó n s e ñ a l a q u é 
el telegrama enviado por la C á ­
m a r a , de diputados a Joao Gou­
l a r t dice que en e l plazo de 30 
d í a s se c o n v o c a r á u n a e lecc ión 
especial para designar u n suce­
sor permanente de Q u a d r ó s . 

No se conoce e l ' p a r a d e r o de 
Q u a d r ó s en l a ac tua l idad . E l 
a v i ó n presidencial fue vis to m i e n ­
t ras aterr izaba en e l aeropuerto 
de Sao Paulo, c iudad n a t a l de 
Q u a d r ó s , pero inmedia tamente 
d e s p e g ó « o n destino desconocido. 
Nadie v io a Q u a d r ó s descender 
del a p a r a t o ^ E f e . 

Nueva actuación en 
perspectiva para Pedrosa 
Toreará el 3 de Septiembre 

en San Feliú de Guixols 
Rafael Podrosa que torea .ma­

ñ a n a en P a l m a de M a l l o r c a , so-
. g ú n anunciamos ya, s a l i ó ayer 

con d i r e c c i ó n a dicha c iudad 
donde a l t e r n a r á con Mano lo 

' V á z q u e z y An ton io de , J e s ú s . 
Por cierto que nuestro paisano 

a c t u a r á t a m b i é n el p r ó x i m o di a 
3 en la plaza de San F e l i ú de 
Guixo l s . E n ésa tarde t e a d r á co­
mo c o m p a ñ e r o s a l famoso caba­
l l i s t a Angel Peral ta que rejonea­
r á dos toros y a J o s é M a r i a Cía-*] 
vel . 

Deseamos qUe estas dos actua-
' clones resul ten pa ra nuestro t o ­
rero, o t ros tantos t r iunfos . 

Pasatiempo 
7 8 9 M ff 

r 

¿ C u á l e s e r e m a 

Antes del 1S de Octuire 
podrán ser solicitados 
préstamos para trans­
formar en auto-servicios 
locales de ultramarinos1 

M a d r i d . — U n c r é d i t o de c i en ­
to cincuenta mi l lones pa ra t rans­
fo rmar locales de u l t r amar inos 
en autoservicios, h a sido concedi­
do a la Comisar ia Genera l de 
Abastecimientos y Transportes 
por el M i n i s t e r i o de Hacienda, 
a propuesta del de Comercio . 

Les prestamos s e r á n concedi­
dos" p o r l a Comisar ia Genera l a 
propuesta del Sindicato nacional 
de A l i m e n t a c i ó n . Se a u t o r i z a r á n 
a t i t u l o i n d i v i d u a l y no a ent ida­
des que agrupen a m á s de u n de­
tal l i s ta , s in que los reembolsos 
que e f e c t ú e n los prestatarios 
puedan aplicarse a nuevos p r é s ­
tamos. 

Cada beneficiar io p o d r á perc i ­
b i r como m á x i m o 150.000 pesetas 
en concepto de ayuda e c o n ó m i ­
ca. Los p r é s t a m o s d e v e n g a r á n en 
favor del Tesoro p ú b l i c o a l in te ­
r é s anual del 5 25 por 100 y s e r á n 
reombolsables en u n plazo m á x i ­
m o de cua t ro a ñ o s . 

Para las concesiones se consi­
d e r a r á n c i rcunstancias preferen­
tes a l a n t i g ü e d a d del estableci­
miento , el menor porcentaje de 
can t idad sol ic i tada en r e l a c i ó n 
con el va lor de la t r a n s f o r m a c i ó n 
y rea l izar la mayor t ransforma­
c i ó n p o r las condiciones en que 
se encuentra el establecimiento, 
e l in forme de los detall istas del 
S ind ica to en orden a la honest i­
dad, competencia, etc., del so l i ­
citante. Las mejores condiciones 
t é c n i c a s que r e ú n a e l proyecto de 
t r a n s f o r m a c i ó n en autoservicio 
y l a mayor dis tancia de estable­
c imien tos a n á l o g o s . 

Las peticiones de los c r é d i t o s 
h a b r á n de presentarse en el S i n ­
d ica to p rov inc ia l de A l i m e n t a ­
c i ó n antes del 15 de" Octubre. 

S á b a d o . U de A j g o g t d e ^ 

Mieras hogaí. 
Ortega-San Eustaquio 

Congreso ¡nfernodorad de PdbHddad en Europa 
DNTERMATlON^t 

que se celebrará por primera ve¿ en EspañaZ 
(Madrid, del 20 al 22 de Septiembre) 

el tema, subdividido'luego en más de 10 conferencias específicas y coloquios a cargo 
de relévaníes expertos de todo al mundo versará sobre-

" C o o p e r a c i ó n Internacional en Publicidad y Morcados" 
Sodalmente, el Congreso estará rodeado también de los máximos hómenaies de cor­
tesía hispano a los congresistas extranjéros, quienes en unión de iodos los asistentes 
e spaño le s alternarán las sesiones del Congreso con un promciedor programa de re­
cepciones, cocteles, comidos, excursiones, asistencia b fiestas típicos españolas , exhi 
bit ión de folklore, etc.. etc. ,. 
E;.fo s-jpone para los hombres de empresa de Espoña. la magno posibilidod do rela­
cionarse, reunirse y conectarse (conviviendo sociálmenfé) con teievanfes personas del 
imíndo financiero, económico y publicitario de todo el müfido comercial 
Para cualquier información sobre el programo y íá dsisfeñcia-ol IV Congreso Interna­
cional de Publicidad organiiado por ia 8 . A . A . , dingusc al Secretariado del mis-
«RO, en Jfacometrezo, 4 y ó, Teléfono 2 21 84 10 • Madrid ^ if 

(Idiomas oficiales Español c inglés con traducción simultáneo) 

H A M U E R T O E L "RERRE" 
Sevilla. — E n la m a ñ a n a de 

hoy ha recibido sepultura en e l 
cementerio de San Femando e l 
c a d á v e r del que fue matador de 
toros M a n u e l G o n z á l e z "Rerre". 

H a b í a nacido en Carmena el 1 
de Ju l io de 1880. D e b u t ó en l a 
Rea l Maestranza de Sevil la co­
mo novi l lero el 26 de Agosto de 
16CO" y d e s p u é s t o r e ó bastantes 
corridas en las plazas andaluzas. 
E l 15 de Mayo del a ñ o siguiente 
"Rerre" hizo su p r e s e n t a c i ó n en 
M a d r i d con gran éx i to . T o m ó l a 
a l te rna t iva el 29 de Septiembre 
del mismo a ñ o en la plaza de t o ­
ros de C ó r d o b a , siendo su p a d r i ­
no A n t o n i o de Dios "Conej i to" y 
d e s p u é s m a r c h ó a A m é r i c a , ac­
tuando mucho en las plazas de 
P e r ú y Méj i co . 

R e g r é s ó a E s p a ñ a en 1907 y el 
29 de Junio conf i rmó la a l te rna 
t i v a en M a d r i d de m a ñ o s de 
Francisco Bona l • 'Bonal i l lo" . No 
le a c o m p a ñ ó entonces la fo r tuna 
y e m p e z ó a eclipsarse. Se r e t i r ó 
del toreo y se a f incó en Sevilla, 
donde ha v iv ido hasta ahora . 
SEXTA DE FERIA EN B I L B A O 

Bilbao. — Sexta corr ida de f e ­
r i a . Toros de don Carlos U r q u i -
j o de Federico, de Sevilla. Asis­
t e n el min i s t ro del E j é r c i t o , el 
presidente de las Cortes E s p a ñ o ­
las y del Consejo del Reino, el 
c a p i t á n general de la V I R e g i ó n 
m i l i t a r , autoridades provinciales y 
numerosas personalidades civiles 
y mi l i ta res . 

An ton io O r d ó ñ e z , ovacionado 
en su pr imero y c o r t ó u n a oreja, 
con p e t i c i ó n de o t ra en su segun­
do. 

Jaime Ostos, silencio y pitos, 
respectivamente. 

Luis Segura, o v a c i ó n y vuel ta 
en el tercero y silencio en el ú l ­
t i m o . 
E N A L M A G R O 

Almagro (Ciudad Real ) . — Co­
r r i d a de feria . Lleno. Siete toros 
de la ganade r í a - de d o ñ a Francis ­
ca G. Vi l l a lón , antes Duque de 
Braganza, de Sevilla. Los h e r m a ­
nos Peral ta se lucen en rejones 
siendo ovacionados. 

C é s a r G i r ó n pitos en sus dos 
toros. 

Gregorio S á n c h e z , aplausos en 
el segundo y pitos en e l qu in to . 

L i m e ñ o , oreja en e l tercero y 
aplausos en e l sexto.—-Cifra. • 
E N A L M E R I A 
' A l m e r í a . — Segunda de feria . 
Toros de M a r t í n e z Ellzondo, de 
Tudela. Curro G i r ó n , ovacionado 
en su p r imero y c o r t ó las dos 
orejas del cuarto-. 

Chamaco, e s c u c h ó aplausos en 
sus dos toros. 

Diego Puerta, c o r t ó dos orejas 
del tercero y fue aplaudido en e l 
sexto.—Cifra. 
P L A Z A DE TOROS C O N S T R U I ­

D A E N CINCUENTA D I A S 
San S e b a s t i á n de los Reyes 

( M a d r i d ) . — E l domingo p r ó x i m o 
se i n a u g u r a r á l a nueva plaza de 
toros de esta local idad que ha s i ­
do construida en cincuenta d í a s . 

Su estructura es de h o r m i g ó n 
á r m a d o y tiene u n aforo de seis 
m i l localidades. E l ruedo mide 
cuarenta y cinco metros de d i á ­
metro y las obrasv h a n costado 
tres mil lones de pesetas. L a co­
r r i d a inaugura l s e r á con seis t o ­
ros de Escudero Calvo Hermanos 
antes Abaserrada para An ton io 
Bienvenida, A n t o ñ e t e y Curro 
Montes . El- 29 h a b r á novi l lada con 
reses de Manue l G a r c í a I b á ñ e z 
para A n d r é s Hernando, Manue l 
G a r d a " P a l m e ñ o " y Clemente 
Anto l f t i " E l m i l l o n a r i o " ; E l 3 de 
Septiembre se c e l e b r a r á u n a n o ­
vi l l ada con reses de Lorenzo Cor­
t é s ^ara los rejoneadores Lo l í t a 
y C á n d i d o López Chaves y los 
diestros Joselete, Macareno y $1 
Tranquilo.~~Cifra. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Toma . 
2: Contenido l i t e r a l de u n escr i ­
to. 3: D e s ó r d e n e s , confusiones. 
4: Capi ta l europea.1 E n p l u r a l , 
d i á m e t r o p r i n c i p a l de una cur- ' 
va. 5: Sustancia que forma e l i n ­
te r io r de algunas conchas. Cuer­
das gruesas. 6: Tenga valor. E n ­
lazo. 7: Demonio. Paredes. 8: Pu­
ré . Juguetes, 9: Tierras de labor 
fal tas de riego. 10: Enfadas , i r r i ­
tas. 11: R í o de Holanda . 

VERTICALES. — 1: Nosotros. 
2: Aberturas q u é . a l menor es­
fuerzo, se hacen en las telas en­
debles. 3: Esquemas que hacen 
los pintores antes de p i n t a r u n 
cuadro. 4 : Asunto de que t r a t a u n 

,'discurso. Soga para t r abar caba­
l l e r í a s . 5: M á q u i n a pa ra tejer. 
Brotaba. 6: Nombre de le t ra . A l ­
ta r . 7: Impares . E n sentido f i g u ­
rado, abundar. 8: Hie r ro que se 
pone en el cerco de algunas puer­
tas. Bisontes; 9: Exentos de ries­
go. 10: Saludables. 11: S e ñ a l de 
aux i l i o emi t ida por u n barco en 
pel igro. ' * 

Él 

A las doce de la m a ñ a n a ^ 
ayer y ante el a l t a r mayor de i 
iglesia par roquia l de la Anunoh 
cion. se c e l e b r ó el matnmorüal 
enlace de l a encantadora señoJi 
t a M a r í a de las Mercedes Ra* 
Eustaquio Aguaron y nuesS 
querido amigo don José ManuS 
Ortega del Pozo, ayudante téo 
nico sani tar io . . 

L a novia, que luc ía elegant* 
modelo blanco congelo de tu l ib 
s ión , p e n e t r ó en el templo acom" 
p a ñ a d a por su hermano, don s¿ 
sus de San Eustaquio, padrino en 
la ceremonia, f igurando a conti 
n u a c i ó n , en el cortejo nupcial el 
contrayente. , dando el brazo a' su 
he rmana y madr ina , d o ñ a Ma­
r í a Consuelo Ortega del Pozo de 
A u s í n . 

Al pie del a l t a r rec ib ió a la co­
m i t i v a el p á r r o c o . Dr . don Fran­
cisco N ú ñ e z , que bendijo la unión 
oficiando asimismo en l a misa de 
velaciones, t e r m i n a d ^ la cual pro-
n u n c i ó , una sentida p l á t i c a alusi­
va al acto. 

Concluido é s t e fue suscrita el 
acta m a t r i m o n i a l , que firmaron, 
por par te de la desposada, su pa­
dre, don Juan de San Eustaquio 
Migue l y sus t íos don José de San 
Eustaquio Migue l y don Vicente 
y don Leoncio A g u a r ó n Villar. 
Ac tua ron de testigos, en repre--
s e n t a c i ó n del contrayente,, sus 
hermanos po l í t i cos don Fernando 
A u s í n y don Francisco López 
Bravo ; su t í o don Angel Ortega, 
d o n Luis C o r t é s , don G e m á n 
G a r c í a C a l d e r ó n , don Antonio 
Torrec i l la Moro . Dr . Coliman Ca-
sasnovas, don A n d r é s Hombría, 
don Salvador M a r t í n Zabalsa, den 
J o s é Lu i s Preciado S a n t a m a r í a y 
don Esteban S á e z Alvarado. 

E n los claustros del javdín de 
la iglesia sa s i rv ió «a familiares y 
amibos un aelicado agasajo, du­
ran te el cua l recibierop expresi­
vas felicitaciones los nuevos es-

" posos, que seguidamente salieron 
en viaje de novios con dirección 
a diversas poblaciones españolas. 

Reciban nuestra m á s cordial 
enhorabuena, extensiva a sus res-, 
pectivas famil ias . 

-Varsovia. Las l luv ias con­
t inuas y la í a l t a de mano de obra 
r u r a l , sobre todo en las granjas 
de', astado, h a n retrasado pel igro-
s á m e n t e las tareas ck frecolcc-
c ion de las mieses, por lo que 
el Cardenal p r i m a d o de\Polonia . 
Mons. Wyszynski , ha hecho u n 
l l amamien to a todos pa ra ' que 
acudan en ayuda de los labrado-
rea. 

" L a r e c o l e c c i ó n es tarea que 
interesa a toda la N a c i ó n , t an to 
a lús campesinos c o m n a los obre­
ros", ha dicho explicando su pos­
t u r a en el seminar io c a t ó l i c o 
" T y g o d n i ^ Powfzechny". Y ha 
rogado a los habi tantes de las e lu­
da cies que vayan a l campo en 
ayuda de les rura les , . de las 
cooperativas a g r í c o l a s y de las 
granjas estatales, porque " l a ne-. 
césidael es u rgen te" .—(PA) . 

Pero un veredicto clemente suscitaría graves probl 
Jerusalén.—(Crónica especial para 

Agencia Fiel, por Rudolf Escole).— 
A medida que el proceso BlcWiann 
se dirige hacia su desenlace, los ju ­
ristas y los profanos israelíes se pre­
guntan qué casftgo será infligido 
al antiguo jefe nazi. Si el veredicto 
no es de muerte, ¿ dónde y cómo se­
r á encarcelado el ex-Obersturm-
bannführe r? porque incluso si —lo 
que es probable— el procurador 
Hausner obtiene la cabeza del acu­
sado, no existe la seguridad de que 
la condena sea ejecutada. En primer 
lugar porque moralistas, juristas o 
simples profanos estiman aquí que 
una vulgar ejecución ser ía irrisoria 
con relación a los terribles cr ímenes 
de que se acusa a Eichmann y que 
una vez ejecutado este símbolo de 
los excesos nazis ser ían rápidamen­
te olvidados, 

Pero además existen otros árgu-
mentos. E l hombre encerrado en la 
urna de cristal de Jerusa lén fue de­
tenido el año pasado en la Argen­
tina en circunstancias' no muy re­
gulares. En el momento' en que fir­
mó, m á s o menos obligado, su con­
sentimiento a ser trasladado a Is­
rael ¿no se le hab rá prometido la 
esperanza de salvar la vida si acep­
taba sei» lealmente juzgado? Cierta­
mente i desde la primera audiencia 
su defei sor lia planteado el proble­
ma de s i rapto ilegal y de la incom­
petencia del Tribunal. Pero una vez 
indicadas estas reservas, ni Serva-
tius ni su cliente han vuelto a insis­
t i r . Sin embargo, Eichmann habr ía 
podido sabotear el proC^éo negándo­
se a responder a los interrogatorios, 
afirmando que sus declaraciones re­
gistradas después de llegar a Israel 
le han sido arrancadas por fuerza. 
A pesar del desfile de los testigos de 
cargo y la lectura de 'tantos docu­
mentos abrumadores, el proceso 
•—con un acusado mudo— habr ía 
perdido una buena parte de su i i f l -
portancia y de su valor. E l carác te r 
excepcional de- su captura, m á s su 
actitud —en todo momento leal— 
merecen, tal vez, la clemencia. 

Pero —reverso de la medalla— si 
el hombre de la «solución final» no 
es ejecutado, ¿qué hacer de él? Si 
fuera entregado a Polonia, que le ha 
reclamado, o a H u n g r í a ; que podría 
haccrlb, sólo obtendiia un plazo de 
vida (̂ le 6 a 12 meses, porque en Var­
sovia o en Budapest no escapar ía 
al paJtíbulo. E l gesto de Israel esta­
r ía en este ca^o desprovisto de hu­
manidad y de elegancia. 

¿Dejar le morir en una prisión dé 
Israel? Eichmann tiene.56 años y de­
jando aparto algunas crisis de ner­
vios, gozo, de excelente salud. Pue­
do por oonsigulente, v iv i r todavía 
2© ó 30 años.. N« puede penmnmo • n 
•ncevrarl» «a una o&r««l ordinaria 

con otros detenidos. Estos, todos 
júdíos y con motivos personales pa­
ra odiarle, acabar ían por estrangu­
larle, envenenarle o apujoalarlo, 
aunque no se encontrara en la mis­
ma celda. Y si no fueran los deteni­
dos, ser ían los guardas, 61 cocinero 
o un empleado. y 

Sería pues preciso . construir una 
cárcel especial para él, coh guardias 
y personal muy escogido. E n cierto 
modo una cárcel semejante a la de 
Spandau en la que siguen encerra­
dos los tres úl t imos del proceso de 
Nuremberg. Gastar, por tanto, can-
tldadea considerables, inmovilizar 

cuatro, cinco o seis personas icrí» 
demasiado complicado. 

Un periodista extranjero ha plan­
teado la cuestión a Ben Gurlon, qu« 
la ha eludido, recordando que, por 
una parte, la justicia no se ha pro­
nunciado todavía, y por la otra Que 
las elecciones tendrán lugar dentro 
de pocas semanas y corresponderá 
al futuro gobierno —que no sera 
obligatoriamente el suyo— extraer 
las consecuencias del veredicto, A 
los israelitas sólo les queda espe­
rar, lo que hacen sin impaclencis, 
pero con un último sentimiento a 
disgusto y de in comodidad. 

Ultima hora local 
m 

Por fortuna sus consecuencias no son 
Sobre las dos y media de, la m a ­

drugada de hoy, en la plaza del 
general P r imo de Rivera, ha ocu­
r r ido u n accidente de t rá f i lco del 
que h a n resultado heridas leve­
mente dos personas. 

E l c a m i ó n , S-23840, de u n a 
agencia de t ransporte de San­
tander, c i rculaba en d i r e c c i ó n a l 
puente de San Pablo, para t omar 
la carretera de Salamanca, cuan ­
do a la a l tu ra del Espo lón , sa­
lió de l aparcamiento establecido 
frente a l S a l ó n de Recreo, el t u ­
r ismo M-194.224, conducido por 
don A n t o n i o Or t i z S e p t l é n , t e ­
niente coronel dC las Mi l i c i a s 
A é r e a s Univers i tar ias a quien 
a c o m p a ñ a b a su esposa d o ñ a M a ­
r í a Fernanda . É l c a m i ó n go lpeó 
con fuerza a l coche l a n z á n d o l e 
sobre la acera de l viejo Tea t ro 
P r inc ipa l . 

A consecuencia de la 8I1 
el tu r i smo Sufi, ió d e s p e r i c e ^ 
su c a r r o c e r í a y sus o c u p a n t t » 
versas lesiones. ,„ 

rrmi5an.a. 
Comparecieron en las di-

- i o n d e fueron efectuadas 
licencias de rigor-— el CDUl|anc(V 
cíe! c a m i ó n , Lu i s P f ^ S a r 
vecino de R ñ a q a s t ü l o cDly 
der) y su ayudante, t a m o ^ * . ^ 
ductor , Eduardo ílá-oz 
del-. ~ 

_ de Ort iz S é p t i c o 
trasladarla sin p é r d i d a ae 

L a s e ñ o r a 

a l Hospi ta l M i l i t a r Y. erifUn 
bonif ico estaWeciiniento ¿ j . ^ de 
rafia de heridas oue el 
euardia cal i f icó como fifi' 
b ien a l teniente coronel U11a 
t o n i n Ortiz, se le W s W W f i O 
k s l ó n que, a fo r tunadam«r ta r i ( ^ -
presentaba n inguna 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a 

l l i ' i • 1 • r 



g&bado. 2* Agosto de 19G1 
D I A R I O D E B U R G O S ASUNTA P A G I N A 

liODEHEimíl 
O R T E S 

i 

a c e p t a d a p o r e l B u r g o s l a i n v i t a n ó n 

p a r a j u g a r u s i e n c u e n t r o e n A r a n d o 
Mañana abre 

como preludio ( 
que ha de dar 

Zator're 
a oíicial 

Filbao. — E l corredor ciclis­
ta Federico Martin Baha-
montes, herido en un acci­
dente de circulación cuando 
se entrenaba en una carrete­
ra bilbaína, muestra las he­
ridas que sufrió al ser atro­

pellado por un turismo. 
(Foto Cifra) 

C I T A C I O N 
Se ruega a los jugadores, juveni­

les y modestos que a continuación 
se relacionan', se personen en el com-
po de La Mllañera, mañana, domin­
go, a las nueve en punto de la ma­
ñana, pará celebrar un partido do 
fútbol: 

Erro, Valle I I , Pedrin, RcvHla, 
Juanín, Isidro) Sánchez ( Manuel ), 
Madrilee, Sánchez, Menete, Barto­
lo, García, González. 

El vestuario será facilitado por 
este club, si bien se recomienda a 
los que las posean vayan provistos 
do su^ correspondientes botas. 

GUIA fACUUAIlVA 

r . 

O C l l l l S T A 
IAIN CALV0.17->ElEF0NOl311 

J O D h C A K A Z u 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 81, 3.2 — Teléfono 3591 

M U Ñ O Z C A S A S 
ÍIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

ANTIVENEREO 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
Consulta^ de 11 a 2 y de 3 a 5 

Almirante Bonifaz; 12, I.B Telf. 1539 

f. L ó p e z S á i z 
JEFE DE CLINICA DEL SAN ATO-
lilO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

C o n s u l t a de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.» - Telf. 3478 

CARCANTA.NAMJ xj OÍDOS 
Madrid. 1, V Teléfono 4975 

O C U L I S T A 
u r - f t f i E f t * * » 

Ü O C I U H G A H Z Ü N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

£ E LA MUJER — ESTERILIDAD 
¿ i . Rey Sari Fernando 3, 2.2. Tel. 1446 

V . O f e d a C a r e e d o 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetria 
Lonsulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
Vitoria. 20, 1.° — Teléfono 3667 

si aominpro 
•ngmente, si bien en aquella fecha 
sera el Juventud quien salte al cam­
po de la Barriada Obrera. 

Previamente, sin embargo, lo' va 
a hacer el Burgos, satisfaciendo asi 
la impaciencia de todos los aficio­
nados', qué arden en deseos de com­
probar qué, tal equipo tenemos y có­
mo se defiende ante un contrincan­
te de superior categoría como es el 
Osasuna, a quien, al igual que en 
ocasiones anteriores, le será tribu­
tado un cordial recibimiento. 

En los dos partidos amistosos que 
lleva jugados e] Burgos fuera de 
nuestra ciudad, han sido notorios los 
progresos observados en cuanto al 
rendimiento de conjunto do los ju­
gadores que cpmponen el equipo. 
Epos progresos han de evidenciarse 
aún más mañana, ya que aun te­
niendo en cuenta el carácter amis­
toso de la pugna, en los graderíos 
habrá muchos millares de personas 
y hay que tener en cuenta que no 
a todas se las conforma con la mis­
ma facilidad. Quiere esto decjr que 
los discípulcs de Rafa tendrán que 
salir a darlo todo, procurando, ade­
más, hacerlo lo mejor posible, .pri­
mero porque no hay nada concreto 
respecto a quiénes serán los titula­
res y quiénes los reservas y des­
pués por la decepción y , quien sabe 
si hasta consecuencia que una mala 
actuación pudiera acarrear.' 

Por nuestra parte, esperamos con­
fiados que todos los. jugadores blan­
quinegros, que. se alineen merezcan 
el elogio unánime de los espectado­
res y, lo que es más importante, del 
entrenador, que es quien decide en 
cada caso los que han de vestirse 
de corto cada domingo. 
_ El conjunto navarro llegará ma­
ñana a mediodía a nuestra capital 
y sus componentes y acompañantes 
quedarán alojados en el hotej Es­
paña..-

Si ya de suyo el partido promete 
ser sumamente interesante, coVi él 
fin dé dotarlo de mayores alicientes 
y estYmular', a los contendientes, se­
rá puesto en litigio el trofeo «Zan-
gandez», una magnifica copa de pla­
ta donada por el húrgales afincado 
en Méjico, don Sinesio Miranda, en 
la que ha sido grabada la siguiente 
inscripción: «Trofeo Zangandez, do-
nadó por D. Sinesio Miranda. En­
cuentro- Osasuna - Burgos C. F. - Za-
toije. Agosto 1881»'. 

Es tan bonito, este trofeo qué al­
guien, con indüdable. optimismo se 

' lo recalcó anoche en el propio Club 
a Rafa, en nuestra presencia, aña­
diendo: tenemos que ganar para que 
no se lo lleven. ; • 

E l «mister», optimista, aunque no 
tanto, sonrió y dejó bosquejado el 
interrogante de una respuesta que 
no llegó a. dar. Y es que en rdalidad 
nunca sabe uno de lo que eá capaz 
basta qî ie se presenta la ocasión; y 
quién sabe si el Burgos salo desme­
lenado y las da todas... Por esa mis­
ma incei'tidumbre y porque, en' fin, 
una presentación siempre tiene mu­
cho do atrae! iyo, auguramos un lle-
nuzo en Zatcrre. Dentro do él, há 
quedado concluido, ayer mismo, el 
montaje del marcador simultáneo, 
según nos hizo constar el tesorero 
del club, señor Estébanez, quien aft-
daba en el Club recargadísimo de 
trabajo, en tanto que el presidente, 
señor Preciado, se había reunido en 
el campo con todos los empleados 
que prestan servicio en el mismo, 
para darles una serie de instruccio­
nes concretas respecto á la forma 

R e c o r d m u n d i a l 

femenino ú/¿ velocidad 
Lo h i conseguido u ó a 
america 'a que v o ' ó * 

norfo-

Í . 3 5 0 

en que deben actuar en las respec­
tivas misiones que se les encomien­
den. Por de pronto yá dijimos ha­
ce unos días que cada puerta del 
campo se ' utilizará exclusivamente 
para dar entrada a una localidad 
determinaba y solo con ciertas en­
tradas o pases de favor. 

De este modo se evitarán aglome­
raciones y pérdidas de tiempo inne­
cesarias, que todos agradeceremos. 

Entre los asuntos que despachó el 
señor Estébanez figuraba una carta 
dirigida al alcalde de Aranda, dán­
dole cuenta de que la Junta direc­
tiva del Burgos había aceptado la 
invitación que le ha sido hecha pa­
ra' que juegue un partidp amistoso 
en la capital de la Ribera, contri-i 
huyendo de este modo a estrechar 
aún más los lazos que unen a bur-
gnieses de la capital y arandinos, y 
a que la entusiasta Gimnástica Aran-
dina recaude' unos ingresos que sin 
duda le serán tan necesarios para 
llevar a cabo los trámites precisos e 
inevitables a todo club en el co­
mienzo de la. temporada. 

En principio, la fecha señala­
da, para este encuentro es la del 
13 de Septiembre; no obstante, 
pudiera "variar, si las circunstan­
cias asi lo aconsejaran. Pero esto 
ya es secundario. Lo fundamen­
tal es que el -Burgos ha dado su 
aprobación, cosa, que nos satis­
face, y que cuando sus directivos 
dan una palabra, generalmente la 
cumplen. 

Otra información que se nos 
dio es que han sido pedidas las 
banderas de les dieciséis clubs 
que integran el grupo, para que 
todas e-llas ondeen en los mástiles 
instalados al efecto. Es posible, 
sin embargo, que no se reciban 
con la premura que es de desear; 
pero llegarán. 

En cuanto a los jugadores que 
componen la plantilla, Rafa nos 
dijo que no había más que las 
dos bajas ya conocidas de Angel 
y Aznar. El primero de ellos, ya 
bastante repuesto de la lesión 
que sufrió en Torrelavega, será 
sometido a prueba hoy mismo, 

i con el fin de determinar si podrá 
jugar mañana . 
• Aznar sigue descartado porque 
padece distensión muscular, que 
no creemos revista tampoco de­
masiada importancia. 

Finalmente consignaremos que 
seguimos ignorando la determi­
nación que adoptará Nano a 
quien según manifestaciones del 
señor Preciado no encontraron en 
Falencia, como ál perecer habían 
acordado. De este modo, el Ju­
ventud sigue necesitado de un 
defensa central. 

Cerramos éste comentario rei­
terando nuestra invitación a to­
dos los aficionados para que ma­
ñana acudan a Zatorre, donde 
Osasuna y Burgos C. F. recién 
ascendidos a Primera y Segunda 
División, respectivamente, juga­
rán un partido amistoso en el 
que ambos clubs recibirán el ho­
menaje a que se han hecho 
acreedores por el éxito obtenido. 

V. M. 

kilómetros pr>«- hora 

Pase aérea de Edwards (Cali-
í c in ia )—La norteamericana Jac-
queline Ccchrare vuelve a oslen-
tar la m a í t a mundial forrenina 
íTe voiocidari, d.spuéá de haber 
alcanzad) la de 1.350 kilóirétros 
po: hcia en un T-38, supersóni­
co, a reacción, con Jo que tp t ló 
la rrarca anterior, conseguida 
hace efeís años por la francesa 
Jacquelnio Aurloi, per más de 
160 kilómetros por hora. 

Con tu aportación a la TOM­
BOLA DIOCESANA podrá Cá-
ritas hacer realidad sus gran­
des proyectos: Centros sociales. 
Talleres, Guarderías infantiles, 
viviendas. 

nirio ÍB lap 
E! P. O. del E í tado del pasado 

dia 24 publica una resolución dé 
la Dire-cion Oennral de los Re­
gistros y del Notariado, nombran­
do Notario de Burgos, en virtud 
de provisión de con:urso ordina­
rio, a don Antonio Vázquez Cam­
po, que lo era de una de las No­
tarías de Bilbao. 

Nuestra enhorabuena. 

v 

MARIANO «sostre» 
San Juan, 24 entresuelo. 

taiian en Zitli los 
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V BEATO! 

/ . M . F r a n c é s 
JJEDICINA INTERNA. HAYOS X 
^onsulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

^ ¿ f a de Vega. 36 - Teléíono 5446 

Pediatría - Puericultura 
« Consulta de 10,30 a 12, 30 

^ n J u a n , 27 — Tlfs. 4745 y 3485 

PíEL Y VENEREAS 
^oURutta: en la Clínica de S«n .Toan 

Wos, sábados, du 11 a 1 

C u e n t a n * c o n E s p a ñ a 

Londres. — La Liga inglesa de 
fútbol proyecta la celebración, 
durante el próximo verano, de 
un torneo de fútbol entre seis na­
ciones, que son Francia, Hungría, 
Italia, España, Escocia e Inglate­
rra. 

El torneo lo jugarán 12 clubs, 
divididos en tres secciones de 
cuatro, disputándose lois partidos 
del 13 de Mayo ai 17 de Junio del 
año próximo. 

Será organizado por la comi­
sión interraciona! de enlace, en 
la que Sé incluirá, si es necesa­
rio, representante do la F IFA y 
do la UEFA. . 

La compétición será a, doble 
partido. AJ c.ub local le corre 
ponderan todas las eniradas, pe­
ro pagará los gastos de estancia 
del club visitante. Eite se encar­
gará de sus propios gastes, de 

EL3C.IVER FLATE. EN CADIZ 
Cádiz. — En el tren expreso 

de Madrid llegaron'los compo-
nentés del equipo argentino de 
fútbol River Píate. A la estación 

. acudieron a recibirles millares do 
afi ionados y )a Bsnda munici­
pal así como una Comisión de la 
municipal de fiestas y de la orga­
nizadora del trofeo, que Jes t r i ­
butaron un car inólo re. mi mien­
to Los directivos dijeren que^el 
River no. se entrenara en el Es­
tadio Carranza porque ya ÍO ha 
hecho en Madrid, En cambio lo 
efectúan, m a ñ a n a y tarde, en Cá­
diz el Peñaro? Y el Barcelona. 

Mañana negará el doleeado na­
cional,de Educación Física y De­
portes, señdr E^ola u^so. Lsca 

S i i n l s d ' l R ^ m m ^ O ^ h i -
Í o r ríe los equipoá, autoridades 

extranjera, con a ( part i^paaon 
' üo destacados artistas. 

Aranda. (De nuestro : corres­
ponsal). , 1 

Creíamos que en esta semana 
nos comunicarían algunos de los 
fichajes realizados, pero parece 
que aguardan a última hera, o 
al menos, eso nos demuestran, pa­
ra que la afición conozca quienes 
han de ser l̂ os que esta tempora­
da defiendan los colores locales. 

No noj hemos querido anticipar 
a anunciar el partido que se ha­
bía de celebrar el próximo do­
mingo, pues aunque se dijo que 
el visitante sería el Mirandés, 
ahora resulta que éste equipo tie­
ne comprometida la fecha y el do­
mingo la Gimnást ica Arandina 
jugará contra un equipo de Pa-
lencia o de Valladolid. Como se 
pretende la prueba de jugadores 
y el acoplamiento del equipo, lo 
mismo da que sea un contrario u 
otro. l a finalidad que persigue 
la Gimnást ica Arandina es la de 
conjunto de los que vayan a f i ­
char y esa labor lo mismo se ha­
ce frente a un enemigo descono­
cido. 

Y ahora vamos a ocuparnos de 
los rumores que circulan por ahí . 

Se dice que el próximo martes 
en el Cine Aranda habrá una re­
unión de la afición, no do la 
Gimnást ica como Sociedad, sino 
de la afición en general, que con­
vocarán y presidirán los mismos 
jugadores que se han constituido 
en Directiva para informar de su 
situación, sus proyectos, y la f i ­
nalidad que persiguen, para que 
la afición esté al corriente de to­
das sus actividades y gestiones 
durante el tiempo que dure su 
gesrióTí; Nos parece una idea ad­
mirable, que por otra parte con­
sidera mes- necesaria, puesto que 
esa afición que tampoco se pre­
ocupa de sostener su Club, nece­
sario es que sepa el porqué han 
tenido que hacerse cargo los j u ­
gadores de un Club para que 
esa afición se divierta, sin que 
¡su esfuerzo haya contribuido pa­
ra nada a ello. 

, Es un ejemplo digno, en esta 
ocasión, aunque nada más sea 
por agradecimiento, deben de 
acudir todos para animar a los: 
jugadores y que estos sepan que i 
es tán respaldados por una masa, 
que.aunque no quiere figurar, sin 
embargo siente el fútbol y el Club 
que le pertenece. 

J. S. J. 

B e r n á r d e z , Botel la v Luis 
Otaño incluidos en e l 

equipo e s p a ñ o l 

La Federación E pañola de Ci­
clismo, previa aprobación d-' la 
Delegación Nacional de Educa­
ción F in a y Deportes, amplia la 
im-cripcion de participantes en 
les campeonatns mundiales de ci-
clis que se celebrará en Berna, -ei 
3 de ,S:ptiemb e próxlrrío, a les 
ccr rec'cres Jesé Bernárdez, Sal­
vador PetePa y Luis Otaño. . 

Ei corredor Pérez Fr ancés cau­
sa baja en el equipo, por no ha­
llarse en, las débi.ías cond'ciones. 

l o s representantes aficionados 
se desplazarán a Berna, vía Hen-
daya, por' fer ncarril,' el lunes 
próximo y las nrcL sien ales efec­
tuarán, el viaje el martes. 
CAMPEONATOS EN PISTA 

Zurich.—En el velódromo de 
CariiKon han comenzado esta 
tarde los campeonatos mundiales 
de ciclismo en ph'ta, cuya prime­
ra jornada ha sido ores;nciada 
per gran número de aíicionar'os, 
así c-Mno personalidades c distas 
(ie tedo el Mundo, reunidas en 
esta con motivo de dichas com­
peticiones. Se disputaran quince 
pruebas, cuyos ganadoras pásan 
a ios octavo*' de Hrai. 
OTRA BUENA CARRERA 
, DEI T A L A M I L L O ' 

Bilbao. — Hoy se ha corrido en 
Deusto la segunda parte del gran 
premio "Ayuntamiento de " B i l ­
bao", de ciclismo, con varias 
pruebas de característ icas dis­
tintas.. La primera carrera fue 
de eliminación y participaron 43 
corredores. Ha ganado Miguel 
Poblet, seguido de Sagarduy, Ro­
berto Morales, Talamillo, Iza y 
Carmelo Morales. 

Después, se celebró la de per­
secución, entre dos selecciones, 
una del Norte y olra catalana. La 
representación del Norte estaba 
integrada por Carmelo Morales, 
Gabica, Talamillo y Alberdi y la 
catalana por -Utset, I turat , París 
y Segú. Los norteños salieron de 
la meta y los catalanes de la 
contrameta. La victoria fue para 
¡os norteños, por muy escasa d i ­
ferencia. 

En la prueba de velocidad, a 
una sola vuelta, se enfrentaren 
Sagarduy y Miguel Poblet. Ven­
ció el ca ta lán en un disputadisi-
mo "sprint". 

En la prueba por "sprints" a 
cinco vueltas, participaron 20 co­
rredores. Se destaco en la terce­
ra vuelta y mantuvo la ventaja 
hasta el final Ensebio Vélez. La 
puntuación definiiiva fue la si­
guiente: Ensebio Vélez, 9; M i ­
guel Poblet, 7; Salvador Rosa, 6; 
Felipe Alberdi, 4; Balier, 2 y Mu-
ruaga y Echevarría, i , cada uno. 

l ina M m m el 
I 

Madrid.—La Pelsá cierra la se­
mana con menos nervio que los 
días anteriores, habiendo domi­
nado las corrección:s contrarias, 
generalmente entre uno y cinco 
entero'.'. I as principales diferen­
cias negativas han sido de cinco 
ent ros en explosivos y Sniace; 
ocho en Banco de España ; once 
en Constructora General y. doce 
en Auxiliar de Ferroca:riles. 

Lias mejoras, mucho' menores 
en numero tuvieron cierta cali­
dad como cinco enteros en Ban­
co exterior; nueve en Ebro, vein­
te en Urbanizadora Metro y 750 
en Unión y Fénix que ha opera­
do a 12.750. El cierre ha sido in­
deciso 

Acciones: B. España, 755; Exte­
rior, 450; Hipotecario, 353; Cen­
tral, 852; t í p a ñ o f de Crédito, 
1010, Mercantil, 355; Fuerzas 
Flcetricas Cataluña. 235,5); H . 
Española, 283,50; Nuevas,275.50; 
Novísimas, 262; Ilxrduero, 345; 
Nuevas, 339; SaHos Sil. 213; Agui­
la, 676; Azucarera General, 205; 
Encinar de los Reyes, 61; Urbis, 
98; Minas Rif: 410; Duro Felgue-
ra, 230; pon Cerrada, 870; Camp­
ea, 196; Tabacalera, 208; Explo­
sivos, 418; Nuevas, 391; Petró­
leo,^ 590; Altos Bo nos, 241; Au­
xiliar Ferrocarriles, 268; T lefó-
nica, 210; Nuevas 207,50; Fefasa, 
149; Sniace. 310.—Cifra. 

B o l s a de B i l b a o 
Bilbao. — La d:s^nimación ha 

vuelto ?. persitir en la sesión de 
Fclsa de e:ta mañana , ante un 
ne-cc'o de mermada cifra, acom-
p a ñ a d j además de suáves retro 
cescr-. 

Entre los altibajos, ninguno ha 
llegado a, rebasar los cinco ente­
res perdidos ñor las Básconias. 
excepto las Ebros, que han me-
jdado.22. * 
' Se a llegado al cierre con el 

mismo ambiente de desinterés 
que ha dominado la jornada. 

Acciones.—Banco Bilbao, 960; 
Panesto, 1.010; Vizcaya, 975; 
Bispano, 782,50; üspañola, 284; 
Nuevas, 276; Novísimas. 264; 
Iberduero. 344; 1960, 337; 311, 
213; U. E. Madrileña, Nuevas, 
198; Pif,- ex-cupón, 402,50; Hor-
nos,_238; Ee.bcock, 425; Nuevas, 
1.390; 2telefónicas, 212; Fofasa, 
149; txp'osvos. 417; Campsa, 
198; Petróleos, 582.—Cifra. 

B A N C O D F A N T A Ñ O ' Ñ 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12. B U R G O S 

Lotería Nacional 

Ulo M m 

Solemne m i s a en l a Catedral 

y s e c i á n a c a d é m i c a en 

la D i p u t a c i ó n 

Oiscarso innugnral del docto 
Gómez tfe Aranda 

Mañana , domingo, dará co­
mienzo el X Curso de Verano qu 
anualmente organiza en Burgos 
el Instituto Historico-Jurídico de 
la Sociedad Internacional "Fran­
cisco Suárez". 

Los actos se iniciarán con una 
solemne misa en la Catedral Me­
tropolitana, precedida del Himno 
"Veni creator Spiritus", a las on­
ce y media de la m a ñ a n a . 

A. continuación, en el Salón de 
Estrado d» la Diputación provin­
cial tendrá lugar la solemne se­
sión de apertura del curso, con 
asisiencia de las autoridades y 
representaciones. El discurso in­
augural correrá ' a cargo del 
Excmo. Sr. Dr . don Luis Gómez 
de Aranda. doctor en Derecho y 
Ciencias Políticas, magistrado y 
secretario general técnico de la 
Secretaria General del , Movi­
miento. El Dr. Gómez de Aranda 
t r a t a rá sobre "España entre 
Oriente y occidente". 

El tema general del curso de 
este año será "Oriente y Occiden­
te". El lunes se iniciarán las se­
siones de seminario por las ma­
ñanas, a la^ nueve y media en la 
Academia de Derecho. ' Por las 
¡ardes, a las ocho en el Circulo 
de la Union, t end rán lugar las 
conferencias seguidas de colo­
quio. 

Existe gran expectación e Inte­
res por el tema que va a debatir­
se y que es en los inomentos pre­
sentes de máxima actualidad. To­
do el movimiento político mun­
dial gira hoy día en torno a dos 
ejes: Oriente y Occidente. Pero, 
¿lais potencias que personifican 
ésios-eies son realmente autenti­
cas. ¿No existe acaso una poten­
cia .intermedia? Lo cierto es que 
el concepto Occidente ha sido tan 
falseado que casi no puede Ser­
vir ya como denominación técni­
ca, si no va acompañado de las 
consiguientes salvedades. 

A través del X curso de verano 
del Instituto Suárez serán estu­
diados los aspectos más trascen­
dentes de la Teología, la Filoso­
fía, la Historia y el Derecho que 
hacen ' re íerencia a Oriente y Oc­
cidente. 

P r e n i ó s m a y o r e s 

Madrid. — Números y pobla­
ciones que han resultado premia­
dos en el sorleo de la Lotería |e»-
lebarda hoy en la capital de Es­
paña. 
CON 600000 PESETAS 
18 885 Arzua. Oviedo, Pueblo 

Nuevo del Terrible, A1U 
, cante. San Sebastián, I n ­

ca, Valencia. Bilbao, Ta-
rrasa, B?t) Martín. 

COv 300 000 MESETAS 
56 017 San Sebast ián. 
CON 150 000 PESETAS 
5 650 VÍPO, Vll 'amartin, Santa 

•Cruz de Tenerife, Barce­
lona, Santiago, Madrid, 
G i o n . Murcia. 

CON 9.000 PESETAS 
2 335 Requena, Palma del Rio, 

Palma dé Mallorca. Azu­
ces. Barcelona, Bilbao, 
| íuesca, Sevilla, Santan-

21336. Valencia. 
29.150 Almacellas. B a d a j o z , 

Granada. Barcelona. Cór­
doba, Bilbao, Antequera, 
Sevilla, Estepa, Vallecas. 

1120 Madrid, M á l a g a 
23681 Barcelona. 
2.564 Alagón, Jerez. Almería, 

Barcelona, Córdoba, Ses-
tao, Lérida, Gijon, Sevi­
lla, Málaga. 

39.362 Córdoba. 
1,392 Lo2Toño, Vlllam a r 11 n. 

Granada, Las Palmas, 
Barcelona, Bilbao, Mála­
ga. Madrid, Satnander, 
Zaragoza. 

3.854 Barcelona. 
3,953 Eibar, Algeclras, Santa' 

Cruz, Barcelona, Valen­
cia, Ceruña, Lérida, Ma­
drid, Aran juez. 

I 
l U {DÉi Oí! 
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m se \mi m ii 

• Aranda do Duero (De nuestro 
corresponsal.) 

En la noche del juaves tajo la 
presidencia del Sr. Alcalde don 
Luis Mateos Mdrtín, se celebró 
una, reunión de tbeas las subco--
misiones inte.'radas dent.-o de la 
Comisión . organizadora d.d Se­
gundo Fectival Hispano Portu­
gués de la Canción del Duero, 
" l a s respectivas subcomisiones 
dieren cuenta del estado actual 
en que encuentra la misión 
que les" esjá encomendada. 

J . S. J-

mismo *el labrador Camilo de los 

L a s e m a n a b u r s á t i l 

ion g i n i 
i l i a , al SÜI aiiaio i Hi ia w el IM 

S e h u n d e u n v a p o r e n S a n t a n d e r < 

Falencia.—Al volcar el tractor1 Mozos Dian, de 34 años, casado, 
que corducía, salió despedido del domiciliado en el pueblo de Pa-

Para solicitar las becas de 
acceso o promoción a l Bachi-

' llerato Elemental, en sus dos 
formas, y también las de For­
mación Profesional indus­
trial, se precisa haber reali­
zado el examen de ingreso o 
efectuarlo en Septiembre, en 
la convocatoria especial que 
se anuncie para los seleccio­
nados entre los peticionarios. 

Dentro de un ambiente más 
encalmado y con un negocio me­
nos abundante que en las sesio­
nes inmediatas anteriores, la pre­
sente semana ha. venido a confir­
mar la seguridad con que se mue­
ven las cotizaciones y. el buen 
momento de nuestro mercado 
bursátil, que únicamente vé des­
merecidas sus posibilidades rea­
les por los graves acontecimien-
tofi internacionale;. ' 

Quedó pues salvado de forma 
rápida, aunque no con fuerte 
reacción, el bache de la semana 
anterior, —de sólo • tres días de 
ciuración—, y que constituyó una 
prueba soportada de manera bas­
tante aceptable p ) r W conjunto 
de los valores industriales. 

Les palmeros días de esta sé-
mana —•sesiones de martes y 
miérvoles— vieron, reaparecer, 
después de su momentáneo ocul-
tamiento anterior, una corriente 
compradera qu?, superando en 
la mayoría de los sectores al ele­
mento vendedor," hizo renacer la 
confianza y trajo de nuevo los 
si'̂ no,?. p o: i t i vos —en gen oral no 
muy importantes— a las diferen­
cias d'arias de las cotizaciones. 
La Polsa de Barcelona fue lá que 
más claram<nte inició lá recupe­
ración, y ' los cambios do los va­
lores comunes a las tres Bolsas 
alcanzaren cifras más elevadas 
en aquella, ritmo que también se­
guían las acciones de los valores 

COLEG O PP. ESCOLAPIOS - loroño 
Avda. Artillería, 4. — Teléfono: 41-03. — Apartado, 140. 

COLEGIO RECONOCIDO SUPERIOR 
INTERNOS — VIGILADOS — MEDIOPENSIONISTAS 

I¡PLAZAS LIMITADAS!! 
Magníficamente orientado y situado en una de las zonas más 
higiénicas de la ciudad. Bañado por la luz, el sol y el aire 

a tod.is las horas del dia. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

S E Ñ O R A 
cuando r e c i b a us t ed su l>ote 11 a de l e c h e 
DESPRECINTELA USTED personalmente.. 
Compruebe que el precinto está SOLDADO. 
No la admita si dicho precinto VA ATADO O SUELTO. 
Cerciórese del día de la semana impreso en el tapón. 

E s un c o n s e j o de C E L E B U S A 

locales; la Bolsa madrileña se 
mantuvo dentro de un tono me­
dio de lenta pero secura reacciófa, 
con fuertes avances ^aislados, y 
Bilbao ÍUJ la menos déstaqada de 
las ti:es plazas, notándosé cierta 
flojedad en el sector sid rfirgeo. 
En estos doS días hubo incremen­
tos notables en las cotizaciones 
de Industrias. Aerícolas, Azuca­
rera, Ebro. Saltos del Nünsa y 
Eragarios. que luego conservarían 
total o parclahñonté. 

La tendencia se hizo más equi­
librada en . la sesión del jueves, 
en la que^ipenas se movieron los 

I cambios, volviéndose ligeram.'n-
te contraria en el cierre de ayer 
viernes, en cüya sesión hubo' l i ­
geros retoques Cn- lás .cotizacln-
hes, cediendo pai-te de sus ganan­
cias anteriores bastantes valo­
re1. 

En conjunto, el balance'final 
es favorable, dominando los sig­
nos positivos en cantidad y cali­
dad, si bien su ventaja no os de 
consideración, abundando las di­
ferencias de alrededor dé tres en­
teros y las repeticiones/-

Las diferencias se reparten l'rre-
gularmente y no heyuna tenden­
cia homogénea «dentro ^d? cada 
grupo. Sin embargo,, los mejor 
dispuestos íurron los valores de 
alimentación y , ' en tono menor, 
los eléctricos, sin olvidar, por su 
excepción, a los de seguros. En 
tre j-'S menos favorecidos, sin 
que su r>. esencia sirva para de­
terminar la postura del grupo, 
é^tán algunos valores bancarics, 
lextiles y siderometalúrgiccs. 

Expresiones calientes d : l lado 
poflüvo son los avances de 2.030 
enteros —caso sorprendente y sin 
igual— en La Umoñ y el F^nlx, 
cuyas acciones -alcanzan la coti­
zación de 12.750 por 100 y de 400 
piletas en Seguros Aurora; y , las 
mejoras —mucho más discretas 
comprarías con las antee lo res -
dé 35 enteros en industrias Agrí­
colas ; 32 en Ebro; 24 en Draga­
dos y Cohstru'jciones; 20 eh.Ba-
neslo; 13 en Saltos del Nansa; 
12 en S;e.t; 10 en Españolá de 
Petróleos y- • Española del Zinc; 
9 en Azucarera; 7,5 en Babcock 
Wilcox; 6 en Saltos del Sil, y 5 
en Insa. 

Los retrocesos fueron de 15, en­
teros en Banco de nspaña ; de 10 
en Banco de Bilbao, Auxiliar de 
Ferrocarriles y bnlaco; de 8 en 
Panco Exterior, de 7 en Duro 
Félgüéra; de 6 en £;usKa!duna; y 
(h, 5 en Bancaya, Explosivos y 
Pon ferrada. 

Postura de equilibrio y sin ten­
dencia definida para la próxima 
semana 

Sérvlcto dle Valores 
tM ¿ anco Central 

lenzuela. 
Resultó con tan graves heridas 

que dejo de existir cuando ora 
conducido hacia Falencia. 
CAMION ARROLLADO POR EL 

TREN 
Almendralejo (Badajoz). — Dos 

person as resultaron m u e r t a s , 
otras tres heridas do pronóstico 
gravísimo y una menos grave, en 
"un accidente ferroviario ocurrido 
en el kilómetro 313 de la linea 
férrea Mér i da-Sevilla, en el paso 
anivel existente en la taiTetera 
que une ambas ciudades. El. he­
cho se produjo al ser arrollado 
el camión, matricula Oviedo 
35593, que encontró las barreras 
levantadas^ por un tren mercan­
cías que circulaba en dirección 
a Mér ida., ' 

Los muertos son: Blás de la 
Osa Fernández, maquinista del 
tren y Pedro Barco Pérez, fogo­
nero, ambeé ' vecinos de Mérida, 
que quedaron aprlsióñados deba­
jo de íá máquina, que volcó. 

Los, heridos gravísimos soití 
José Manuel González Fe rnán­
dez.'de 20 años, vecino de Tude-
la dé 'Veguln , conductor del ca­
mión, y el propietario de esto 
vehículo, José Manuel Prieto 
Suárez, de 31. vecino de Oviedo, 
y Florencio Gallardo Calderón, 
de 56. natural de Magacéla. El Iti^ 
sionado de menos gravedad es 
Cr uz García Fernández, de 66» 
:r zo del mercancías. 
RESCATE 

Alménd;alejo. —Los cadávera i 
del maquinista B l á s ' d e la Os« 
Fernández y Pedro Barco, Péreas, 
han sido rescatados debajo de la 
máquina,, después de varias horas 
de t i abajos. Ambeé se encontra­
ban sepultados entre el carbón. 

La línea del ferrocarril MérK 
da-Sevilla está Interceptada, te­
niendo que hacer transbordo lo^ 
viajeros en el próximo pueblo dé 
Vlllafranca, en autobuses puestos 
por la Renfe.—CPra. 
SE HUNDE UN VAPOR 

Santander.—El vapor" "Ría do 
Ares" que se hallaba en la dá r ­
sena de Artilleros, para ser re­
parado, se- ha hundido repentina­
mente por causas que se desco­
nocen. 
^ En su nau-?ragio arras t ró tam­

bién al remolcador de la Junta 
de Obras del Puerto "Leizarán" 
que se encontraba amarrado a 
estrbor d- l primero y • también 
sufrier on daños de alguna impor-
tanc'a los pesqueros "Sierra Mo­
rena" y "Sierra Nevada", en 
e r n truccion. Ya se han iniciado 
los t rábalos de rescate.-r-Cifra. 
APREHBSION DE CONTRA­

PANDO 
Pcntevedra.—Setenta y cuatro 

mil caj; tillas de tabaco rublo de 
distintas marcas ñor u n valor 
de 592.000 pesetas han sido pues­
tas hoy a disposición del Tribu-, 
nal provine1 al de Contrabando y 
Defraudación por la Guatdla C i ­
vil, El tabaco fue hallado en ua, 
li'mueble del pueblo de San 
layo de Navia IVlgo). 



Llega a Madrid con 
su piedra' de carbón 
y todo por una apuesta 
Madrid, -r- E l forzudo as-

turiano, Eusebio Rodríguez, 
popolarmcnté conocidó por 
"Jalisco" y que por una 
apuesta viene recorriendo, 
desde Asturias» 450 .kilóme­
tros árrastrando una piedra 
de carbón de 162 kilos de pe­
go, ha. llegado hoy a las cer­
canías de Madrid. Pasará la 
noche en Las Rozas y ma­
ñana por la tarde llegará a 
Puerta de Hierro, en donde 
será recibido por una repre­
sentación del Centro Astu­
riano con un grupo de Coros 
y Danzas, así como por un 
grupo de paisanos, que si­
guen el recorrido de este ori­
ginal peátón, al qué rio arre­
dró la distancia ni el peso 
de la piedra de carbón, que 
fue estipulada para ganar la 
apuesta. —• Cifra. 

El floQue de Edimhurgo va a ser 
oliciaMie, por lie. rríocipe 

S e t r a t a d e o t r a n u e v a p r u e b a d e a m o r d e l a R e i n a I s a b e l 

Edimburgo. (Crónicá especial 
para a g e n c i a " f l E L V , por 
C. Y. ) . — Las vacaciones en Bal­
ín oral, no han supuesto un» tre­
gua en Ibs irumoreiS que rodean 
perma non temen t í a la familia 
real líigloea To jo lo contrario, 
so rílrlá que las personas rela-
ccnada? con ella son víctimas 
de una. fiebre estival, y abundan 
les rumores como nunca. ' 

Y esta vez se trata de un ru­
mor importante, que muy bien 
podría ser lo que suele llaanar-
se un "globo sonda", ' '¡Felipe, 
Pt. Incipó con son.!". 

" ¿ F a r á quó eso nuevo titulo?", 
han presuntado los periódicos in­
gleses. , 

n u e v o s c o l o r e s 

0IAV0L0 TEJITA 

de 

I N M O V I X 

E l " T a r z á n r u s o " a t acado 

f o r u n l e ó n d u r a n t e u n a 

imián de c i r l o , en T á n g e r 

[01 HMMUPIQM. la i m i i m r 
m m " i M f , ¡ i m m te Donalfl 

en la jáula SÍ mm\i a la fiera 

Tánger. — Durante la función 
de la última madrugada en el 
nuevo circo, el domador Yukof, 
cuyo hombre artístico es el "Tar­
zán' ruso" fue atacado por uno 
de los seis leones de su número 
y tuvo profundos desgarros en 
un brazo. El domador se hallaba 
en el suelo y. derramando abun­
dante sangre cuando la fiera in­
tentó una nueva acometida. En 
una demostración de su extraor­
dinaria aplomo, la domadora, 
Jeannétte Mac Donald penetró 
en la jaula y logró acorralar al 
león,. mientras varios emplea,dos 
del circo retinaban al "Tarzán 
ruso" ante la emoción de los es­
pectadores. Yukof se encuentra 
hospitalizado con graves heri­
das. • • 

Jeannétte Mac Donald es la 
antigua y famosa artista cinema­
tográfica de los primerds tiempos 

' de Maurice Chevalier. Ahora for­
ma parte del elenco del nuevo 
circo en un número de fieras dis­
tinto al de Yukof.—Efe.' 

BUSCAMOS REPRESENTANTES 
COMPETENTES Y CON AVIDEZ DE TRABAJO 

Zona: Burgos y provincia 
Retribuciones calculadas y operantes 

EMPRESA MODERNA Y CON ORGANIZACION • 
Envíenos, su. solicitud a PUBLICIDAD "Z" núm. 9.538. 

P l ^ a Cataluña, 4, 1.° — BARCELONA-2. ' , 

FRENTE A LA POPULARIDAD 
DE TONY 
Efectiva mente se entiende bien, 

do entrada, lo que el esposo de 
lá Reina iranaria Riendo "consor-
te", cuando es; ya Duque de 
Edimburgo, Conde de Merionrth, 
P.aron de Greenwich, Alteza 
Real y padre del heredero del 
trono. La Reina lo . nombró ya 
p r í n d p ? . Pero el titulo de Prin­
cipe consorte ; no es, una conse­
cuencia de su mat"lrron]o cgn 
la Reina. Sería una decisión de 
gran importancia. 

Y Felipe tiene razones para am­
bicionarlo. Razones muy. sólidas, 
incluso graves. La orimera es de 
orden sentimental. Lál Reina está 
cada vez más enamorada de' su 
marido e "intenta, por todos las 
medios a su a1cance, darle gus­
to, por lo que es muy natural que 
haya p-nsado en concederle el tí­
tulo qué llevó el marido de otra 
reina enamorada: Alberto, con­
porte, de la Reina Victoria. Y des-
(/'.' luego, Felipe ac: ptará con 
mucho gusfo t i recalo, .porque 
el nuevo honor supondría una 
nueva distancia entre el Prínci­
pe consorte y Antony Armstrong1 
Jones, quo sigue siendo Un coip-
petidor directo suyo en la • eter­
na éar rera de Ja popular dad. ' 

CADA V E ^ MAS TEUTON 
I ndu da bl órneme, pó : lo menos 

en aparencia. Tony no tiene ca-
togoría. Su vida de soltero fue 
muy alborotada, £ü boda escan­
dalizó, su oxisteheia conyugal 
con Margbrita no siempre as co­
mo debiera ser. Indudablemente. 
Foro también es indudable que el 
cuñado de lá Relha está hacien­
do grandes esfuerzos, que- pone 
una buena voluntad maravillosa 

-'para conseguir adaptarse a su 
pap d y qu§ cada vez más los in­
gleses,'y sobre todo las Inglesas, 
y la9' jóvenes esDeclalmente, mur^ 

Mountbatten al de Windsor. 
CASI REY 

Felipe Príncipe consorte no se­
ría desdé luego, más popular qu 
hoy. Pero seria casi íey. 

El único problema que queda 
planteado es sabrr hasta que pun­
to un Principe consorte puede 
permitirse el no ser popular... Y j 
pa* ello, en lugar de guardar el 
íiecrrto de las intenciones reales,1 
se están favoreciendo las "indi-
croqciones", para animar a cual-; 
quier posible oposiílión a Jma-1 
niiestarse, de antemano. , 

En otoño, si tcxlo va bien, allá; 
per el mes de Noviembre, con : | | 
motivo del 14 anivecsario de su 
boda, se le podría conceder a 
Felipe el titulo quo le falta: el 
que 11: vó el Príncipe Alberto, es­
poso de la Reina Victoria, que 
también era de erigen a l rmán, 
pero que se resignó durante tp-
•da su vida a no tener ninguna 

f> OR fin, \tn monumento jil solita­
rio, al olvidado. ;,Un monumento 

al pastor? Poro ¿qué pastor? Todo» 
lo» pastoras y oiialqul^ra do ejíos. Po­
ro, bUeno, ¿eso por quó? Por pooKÍa, 
por belleza, por justicia. Pero un hom« 
bro al que levantan una estatua ¿ha­
brá hecho algo notorio? Ha hecho y 
roprvsenta más que muchos señores 
con levita que están en el bronce. E l 
viionumento al pustor es el monunuMi-
to al calor de Extremadura', al frío 
de Burgos, a la individualidad abne­
gada y lejana de quien padece estoi­
camente hambre, sed, hielos y que 
está solo frente a la Natíiraleza, sin 
hablar con nadie, sin cambiar Impre­
siones con ningún semejante, viendo 
desfilar las horas y las estaciones. 

La iniciativa se debe a Javier Martín Artajo, y ha 
tenido resonancia aquí y al otro lado del Atlántico. Ja­
vier, joven, emprendedor, ha tenido como un desaho­
go espiritual, hizo un alto en sus empresas, dló una 
conferencia y, después, vimos el proyecto del monu­
mento de Ameyugo, Burgos, donde será emplazado. Ya 
nos pareció bien que el perro fuera casi del tamaño 
del pastor. El monumento al pastor llevaba Implícito 
el recuerdo al perro, el fiel amigo, el Inseparable com­
pañero. Nadie en la ciudad se acuerda de los pasto­
res, pero se acuerdan los poetas: 

«...ya los rebaños blancos, por entre grrlses peñas, 
hacia los altos prados conducirá el pastor...» 

I 
pensaba Antonio Machado cuando estaba lejos «del al­
to solar del Komancero. 

Se ha hablado mucho del mendigo, sé han publica­
do libros enteros sobre él, acaso porque corresponde a 
mía figyra próxima, realista, mundana y sociable. E l 
mendigo, con sus cuitas, con sus tretas, está cerca de 
iodos. Por su frivolidad, so parece más al «dandy» 
que al filósofo, que es el pastor, sufrido, estoico, el más 
Independiente de los trabajadores del campo, para 
quienes pocas veces rige la jornada laboral y el suel-

Por Antonio ele O B R E C O N 

do base, porque, como los poetas, están en otra e«¡f 
He hablado con pastores en Cáceres, en Trunii • 

la raya de Portugal, en Zamora, en Salamanca 
Rito Duero; con pastores numantinos y con los hi ^ 
leses. Siempre me han asombrado. De pronto el ^ 
tor español suscita la atención general. Se crúw.J1^* 
bles: «Presidente de la Western Range de Calíf,1 
a Madrid. — La Junta de esta Asociación ha 
financiar la estatua del zagal en Panoorbo, BinS?0 
Los ganaderos donarán dos mil dólares...» Dólare. 
ro se destinan a puentes aéreos, a experiencias ^ 
c)eares, oleoductos, ni a excedentes; dólares qu© vU' 
al monumento del pastor y su perro. ^ 

Los poetas no deberán estar ausentes del home 
je que se prepara el 80 de Septiembre. E l que más 
tó a los pastores y ajos zagales fue Gabriel y Ga^" 
que entendió como nadie «aquellos parajes en que i 
hermosura se revista de sayUl de penitente», como « 
cribió la condesa de Pardo Bazán. Gabriel y Galán bl" 
zo muchas veces a los pastores protagonistas de « 
poemas; y nadie le tache de trasnochado, porqne na. 
die tocó en poesía «lo social» con tanta valentía d 
cisión y crudeza como él, osa crudeza que está a vecS 
en él candelero ficticiamente y que él esgrimió con t̂ . 
turalidad desde «En la majada» hasta «El embargo» 

(De «Madrid») 

importancia oficial. 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e 
D I A R I O ! > £ B U R G O S 

Va reloj con carillón de ocho campanas 
electrónicas va a ser instalado en 

la Plaza Mayor de Madrid 
«La velocidad automovilística se lia convertido 
en una plaga universal», dice el maestro Manen 

•muran al ver sus jo tós en los pe­
riódicos:', "Ho's so cuto..." ( 
guapo es..." 

"Qué 

[gniso I P m J É i ini i 
«Burgos, 1.° de Octubre de 1961» 

Con mptivo del XXV aniversáílo de la exaltación 
en Burgos del Caudillo»FrBnca a la leíatura del 
Estado y de los Ejércitos 

La ComáslÓBÍ Orgaftiíadórá de los actos dél XXV Aniversario d^ la exal-
taolón, en Burgos, del Caudillo Franciscó' Erancot, a la Jefatura dél Está-
do y de los, Ejércitos, .convooá en todo el •ámbito nacUmal un Concurso de 
artículos dé Prensa y guiones de Radio, y'Televisión, destinado a glosar dl-
oHk • histórica efertiér idos'y en el cual podráh tomar parte todos lo* escri­
tores de lengua .española.- . , 

Este Concurso y los/premlos que en-él so otorguen, se regirán por las 
siguientes 

^ BASte .s 
1.» E l prlmoi- teulá del Concurso será el siguiente: «Veintiélnco años 

de CáudlUd je». En su desarrollo, tras una obligada nspiición al acto acae­
cido 'en Burgos el 1dft Octubre-de 1886, se hará ima glosa de los valores de 
todo orden que este cuarto do siglo de Caudillaje y.^ovlmlento represen­
ta ante la Historia y el mundo contemporáneo. 

i.» El-segundo tema será: «Bürgos, Capitalidad dé la Cruzada». Versa­
rá, como su título indica, de. Una parte, en ía evocación de aquellas glorio­
sas jorriadas. en las que la Cruzada y sü Caudillo discurrieron por caminos 
de Vlotorlá, teniendo éo-nao sedé central a la Ciudad de Burgos, y de otra/ 
©n la exaltaéión de La Cabeza de Castilla confo fuente de reservas espirltua-
vles y valores oitriótlco-religiOsos; como uniíicadora de las tierras ibéricas 
y progenltora dé pueblos, de gesta*, de héroes y santos, condición ésta que 
volvro A ponerse jtriunfalmente de manifiesto con FranOo en la Cruzada 
de liberación. V 

B.f TodÓs! los ésorlíqres' interesados podrán presentar i)ara este' Con-
eurso. cuanto» trabajos deseen. 

id espacio máximó, del que no podrán exceder los-mismos, será de tres 
folió* mecanografiados a dos espacios, y de quince minutos de duración 
par» los de Radio y Televisión. 

v 4.» Todos los tralmjos que se presenten han de ser Inéditos f tlebefán 
sef publicados, radiados o televisados antes del día 24 do Septiembre 
próximo. . . , ' ' ' ,, , 

3.» Para cada uno de los tema» objeto del Concurso se establecen dos 
premios; Un primero de DIEZ MIL PESETAS y un segundo de CINCO 
MIL, que hb podrán ser declarados desiertos. 

6. » Todos los participantes deberán lenviar, por correo certificado, los 
recortes de los periódicos en (¡ue se , hayan publicado sus artículos o las 
ooplas de los guiones de Radio o Televisión, junto cón los justificanttis dei 
día de su retransmisión, antes de las doce horas del díâ ZG de Septiembre, 
y a las siguientes señas: «Conciirso, Burgos 1.» de Octubre», Secretaría, (Pa-
laclo de la Diputación o Casa Consistorial; Burgos). 

7. » Un jurado competente calificará los trabajos presentados, dándo­
se a Conocw el fallo —que será inapelable— en una fecha que se divulgará 
oportunamente,, siempre antes del dtall.* de Octubre.de 1ÍKJ1. 

Asimismo, será también hecho público el nombre de las personalidades 
que' han de Componer el mencionado jurado. 

8. » Todos los concursantes han de indicar, junto con los comproban­
tes do sus trabajos, nombre, apellidos y dirección. 

9. » La entrega de los,premios se efectuará en un acto solemne. 
Burgos, 25 de Agosto de 1ÍK51 

ü i -Duque de Editnburgo no es 
tan agradable de presencia. Inr 
clusü sacia vez es mas rudo.('C"Ca-
mo si su sanefe'.alemana fuese 
tdrnando fuerza con los años",' se 
suele comentar amargamente). Y 
los'Ingleses, desde aue Mac M i -
llan ha golpeado t ímidamente en 
la puerta da Europa, t iemn nn 
poco dé -miedo ' a la influencia 
alefriana. 

En. resumen, «j.ue ;la pcpula'ri-
dad de Felipe de Edimburgo' es­
tá en baja y. que el .título-.de 
Príncipe consorte, serla una com-
pens-ación - muy agradable. • 

LA REVANCHA DE LOS 
MQUNTBATTEN' 
Fero la ; razón 'qué empujaba Fe­

lipe a, desear esa nuevo "titulo es 
más afljigua. Háy, que buscarla 
en los ojos fríos y calcUládc^res 
de Lord" touLs Mountbatten.- Elec­
tivamente, Loi^d Mountbatten1 do 
Burna tiene una ambición, una 

" sola, P:TO obítlnada^ -Vengar la 
afrenta hecha a Í^. padre én iéÍ% 
cuando se le obligo á presentar 
la dimisión del nuesto de JPrimer 
Lord dal :Aiml-rantazgo, • poj-que 
había nacido en Alemania.. , 

Parg. Lord Mountbatten', su so -
brino 'no es más que un pebn en 
un formidáblé tablero de. a)otlrez; 
por muy marido de la Reina que 
sea. Numerosos ingleses y muy 
importantes,, afirman que quiere 
que suban- al 'feroho los Mount­
batten ert luear'de lós Windsor. 
Nada menos que eso. Y háy sin-
tomas que apoyan^ esa afirma­
ción, entre otros lá asomblrosa 
decisión de la Reina,, hacé únos 
mases, de asociar él apellido 

Madrid. — Un reloj con cari­
llón de ocho campanas va a ser 
instalado en la Plaza Mayor de 
la capital' de España, completa-
monte remozada y limpia, a úl­
timos del próximo mes de Sep­
tiembre. 

El nuevo, reloj,, de 1,64 metros 
de diámetros, tiene una esfera 
de granito rosa de Avila, piedra 
dé la misma cantéra que el ma­
terial empleado para el adoqui­
nado de la plaza. í̂ l carillón es 
de ocho canlnanas electrónicas, 
jBbrioadas totalmente en ii^pa-
ña. Está provisto de un teclao 
que, movido manualmente, pue­
de tocar los ocho tonos de la es­
cala musical. Por su belleza, por 
la calidad y nobleza de los ma­
teriales empleados en su cons­
trucción, es un reloj único, al 
que dólo pued n comparársele el 
del Palacio Real o el del Banco 
de Espáña. El importo del reloj, 
carillón y su instalación se ele­
va a medio millón de pesetas. 

GIGANTESCOS ESTUDIOS 
.CINEMATOGRAFICOS 
Barcelona: — Una potente em­

presa española se disdono a cons­
truir ,-en 'terrenos inmodiatos a 
CastelldefeLs, a 17 kilómetros t ie 
Parcelqna,- unos gigantescos es­
tudios cinematográficos, con la 
aspiración de que lleguen a ser 
.los. mejxes de Europa, contando 
pa/á .e l lo con la ayuda que el Es-
fado dispensa a la industria ci­
nematográfica nacional. De la di­
rección geheral de la empresa, 
ŝ - encarga él conocido hombre 
do "cine lanacio F. Iquino. Los 
nuevos estudios se .hal larán em­
plazados entre el mar y la mon­
taña-, 'con extensos pinares en sus 
inmediaciones. A , 

So cónsidera que en los .puevos 
estüdios' no hará, falta recurrir á 
nlpgún eytnanje o,' porque el cen­
so pfofésional dé la" industria ci-
iioinatográíica: de Earcéloha in ­
cluye ínás ,de diez diez -mil p:-r-
.sdnas, entre técnicos, artistas, éx-
traá, decoradores y operarios, ha­
biendo enciontrádo ocupación en 
Ja.cinematogralia Un porcentaje 
considerable, del personal de los 
t a tros, barceloneses'que han ido 
desapareciendo' como tales,_ con-
virténíloso en cines. 

L A VELOCIDAD AUTÓMOVI-
¿ISTICA, I^LAGA -UÑIVER^ 

•SAL'.- - • • 
Barcelona. 4- El ilustre director 

de 'orquesta, • compositor y víoH-
nistá, 3ua¿i Manen, que ;'a los 78 
años de (dad ha realizado una 

t r iun fa l j i ra de conciertos,por di­
ferentes paiso-, *ha dicho que vie­
ne horrorizado por la "ambiciosa 
y mó. tifera velocidad" en las ca­

rreteras y hasta en las ciudades. 
Manifiesta qué -.é ha dado la im­
presión, da que la "velocidad ho-
micidia" es el fruto de "una ven­
tolera insensata aue so adueña 
de un gran número de los que 
empuñan ol Volante", salvo cuer­
das excepciones, con la particu­
laridad de que la furia do correr 
se adueña de personas de ambos 
sexos y de todas las edades. Así, 
hallándose en la República Fe­
deral Alemana, Un eminente mé­
dico, con 75 años a cuestas y la 
familia en el coche, estrelló és­
to contra un árbol pereciendo 
con todos los suyos. l loviznaba, 
er^ pésima la visibilidad, el piso 
estaba resbaladizo, cerrada la no 
che y el doctor anciano corría,- sin 
embargo, a cien kilómetros por 
hora. í 

Considera el maestro Juan Ma­
nen que la velocidad automovi­
lística se ha convertido en una 
plagá universal, de la que no se 
libra ningún país, como lo ha 
comprobado personalrrionte en las 
numerosas naciones que ha reco­
rrido dando conc;ertos.. E l insig­
ne músico so pregunta si no es 
ya hora de que se adopten me­
didas,, do nueva naturaleza, an­
te la cotidiana comparación de 
que los reglamentos, ordenanzas, 
códigos de la ruta y sanciones, 
nada pueden contra el vértigo de 
la yelocidad, que so ha apoderado 
de la voluntad de muchísimas 
gent s que parecen suicidas "ab 
in i t io" . 

£ 1 3 de Septiembre se 
celebrará la romería 

típica del Or/eén 
Sé ha fijado ya la fecha en que 

se celebrará este año la típica ro­
mería del Orfeón Burgalés. 

Será el día 3 de Septiembre 
teniendo como marco, según se 
ha dicho, el santuario de Zorita, 
de' Melgar de FernamentaL 

lio a&t Sil Muelen (Suiza) . — Cuando 

Soii3, m esta vez DO tóo vicias I t S S f , ^ ! ^ 
16 turistas americanos, en un autobús, viene a ocurrir este nuevo 
accidente. Por - fortuna no hubo víctimas cuando el autobús que 
aparece en la. foto, para evitar el atropello de un niño que estaba en 
medio de la ruta> se precipitó contra un tren que pasaba en aquel 

momento. La línea estuvo Interrumpida durante cuatro horas. 
(Foto Europa-Press) 
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A d i ó s a l o s d i r i g i b l e s 
El ejérciío ñoríeamerícanó prescinde 

de sus úifimbs aparatos 
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CIERRE DE LA TOMBOLA 
Con el sorteo de DOS VAJILLAS COMPLETAS, DE POÍICE: 

LANA'; DOS, SERVICIOS DE CAFK, PLATEADOS; DOS ESTC-
CIIF-S D E CUBIERTOS, DÉ PLATA; DOS CRISTALERIAS COM­
PLETAS , 

U n a m o f a L a m b r e U a 

U n C O C H E S E A T 
C A k f E E LOS BOLETOS DEL COCHE HOY MISMO 

Madrid . — Durante el día de 
hoy, el tiempo ha sido bueno en 
general; con cielo despejado o 
Casi despejado en todo el terri­
torio nacional. Láa temperatu­
ras se mantuvieron elevadas. 
. Predicción para el sííbado,'día 
26: Neblinas matinales en el l i ­
toral éantábrico. Aumento gra-
clual de la nubosidad en Galicia, 
con riesgo de alguna llovizna 
que posteriormente se extende­
rá q. la vertiente cantábrica. Nu­
bosidad variable' en amblas me-
Fetas y litoral catalán, donde 
ton .posibles algunas tormentas 
a'sladas e irregularmente dis­
tribuidas. . 

Temperaturas extrem áa de 
España: Máxima de 40 gra'dos, 
on Córdoba y Sevilla; mínima, 
de 5 grados, en Vitoria., 

Extremas dé Madrid: Máxi­
ma, de 32,3 grados, a las 14 ho­
ras; ¿nínima, de 17,9; a las 6,50 
horas."—Cifra. 

Washington. — (Crónica espe­
cial para DIARTO DE BURGOS 
de la Agencia "Fiel") . — Coinci­
diendo con el anuncio de la am­
pliación del ejercito norteameri­
cano y la creación do nuevas ar­
mas y servicios con el fin de ha­
cer frente a la. creciente amena­
za comunista, llega la noticia de 
la extinción casi total de un ar­
ma que adquirió singular signifi -
cacion en el pasado: la do los di­
rigentes militares. Las órdenes 
son terminantes: se susnrnde el 
•programa de construcción do 
nuevos dirigibles y todos los apa­
ratos actualmento en servicio ex­
cepto dos serán desinflados y al­
macenados en espera de mejores 
tiempos. Probablemente dentro 
de unos meses el último de los 
dirigibles norteamericanos des­
aparecerá de los cielos. 

El empleo militar de los globos 
se remonta a las guerras de Se­
cesión norteamericana y a la 
francoprusiana de 1870. Pero sus 
primeras misiones eficaces de 
combate Se iniciaron en la guerra 
del 14 con el ataque de zeppeli-
nos alemanes sobro Inglaterra. 
Fueron aquellas unas empresas 
románticas , de más ruido que efi­
cacia destructora. Sin embargo, 
los zeppelines destruyeron el m i -
t-) del aislamiento británico. Por 
primera vez en muchos sig1os la 
guerra había sido llevada sobre 
tierras británicas y se iniciaba ese: 
lentísimo proceso do acercamien­
to británico al Continente que en 
estos días adquiere su expresión 
más intonsa en los esfuerzos in­
gleses por i neo por ación al Mer­
cado Común UiUropro. 

El r ran artífice do los globos 
ílirigibles fue el conde Ferdinand 
yon Zeppolin, un oficial que ha­
bía asistido a las operaciones de 
la guerra Civil de Nerteamérica. 
Impresionado por los resultados 
d^l empico de los globos en las 
operaciones militar s daciepo de-
d car su vida a resolver el proble­
ma de la dirección de los apara­
tas voladores menos pesados que 
el aire. En el día 3 do Junio do 
1900 el primer zeppelin se elevó 
sobre las aguas cél Lago de Cons­
tanza, despegando de la base ins­
talada corea de la aldea de Frie-
brichshafen, nombre que se ha­
rá célebre en los fastos de la na­
vegación aér a. Poseía 17 globos 
articulados dentro de un arma­
zón rígida d? 128 metros tfe largo. 
El, impulso pronorcienado ñor dos 

motores Daimler situados , en sen­

das barquillas-le'daban una ve­
locidad de seis a siete metros por 
segundo. 

El estallido de la guerra d« 
1914 pareció que iba a consag"ar 
el progreso do los dirigibles. Sua 
primeros éxitos en el bombardeo 
de Inglaterra fueron espectacu­
lares. Pero en 1916 las técnicas 
de artillería ant iaérea y los avio­
nes de caza habían prog"esaao 
tanto que aquellos aparatos po­
co manejables comenzaron a 
caer en grandes cantidades. No 
obstante, los dirigibles se mani­
festaron eficaces en las operacio­
nes de protección de la navega­
ción y de observación, lo que ira-
pidió que desaparecieran de lo» 
ejércitos de la primera post-gue-
rva. El zepelín tuvo además un 
efímero triunfo como vehículo, de 
transporte. El famoso Graf Zrep-
polin dio-varias veces la v u ^ * 
aLmundo y voló sobre el Aruco 
dando una sensación de seguri­
dad absoluta, que estaban niuy 
lejos de proporcionar los aviónos 
de pasajeros de aquella epoc». 
Pero la destrucción del sucesor ^ 
aquel famoso dirigible el HltJQen. 
burg, en la baso nortcamer cana 
de Lakehurst en 1937, dio el goi^ 
pe de muertb al zepp^ín como 
sistema de transporto de Pas^ 
ros. Previamente se habían .pro­
ducido en los Estados Unidos ia« 
catástrofes del Shenandoa, . m -
Akron y del Macón, en las que ^ 
perd;e.-on un total do 83 ̂ h i -

Sin embargo, los dirigibles w 
vieron un resurgir eficaz, si 
brillante, en la I I Guerra mun 
dial. Las norteamericanos p u ^ 
ron en servicio 186 dirigibles P* 
ra pro'eccion de convoyes 
be revelaron muy útiles en i * V 
cha antisubmarina. Solo . ^ o ^ ! , 
perdió en acción de ^lcrr .^c Su 
tra un submarino alcI^a'*hr)rn' 
aparato de lanzamiento de noi 
has fallo y el sumeroible asco 
dió a la superficio y lo dcsn 
a cañonazos. En la a-tuaJidan ' 
dirigibles son demasiado c » a ; 
do sostener:, esto ha seliau" 
suerte definitiva. 

En la distribución del 
do para el Fomento del * 
cipio de Igualdad de Opor̂  
nidades, cerca de I " - " " En-
venes procedentes «e ja-

el dores, se incorporaran 
próximo curso a los TOie-
tanto generales como P* 
sionales. 
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¡ HOY, SABADO, 26 
7 , 3 0 farde y 11 noche 

PRESENTACION 
Junto <»LAZA DE TOROS 

/ES EL A C O N T E C I M I E N T O ESPECTACULAR 
DEL D I A DE H O Y EN BURGOS! 

[UN E S P E C T A C U L O F A B U L O S O A P R E C I O S A S E Q U I B L E S ! 
TAÍ^tfUi^AS desde 11 mañana, despachándose para tres días. — MAÑANA, DOMINGO, 3 GIGANTES­
CAS FÜNCIONES: 4,30, - 7 3 tarde y 11 noche. — ZOO (Visita fieras), desde 11 mañana. Entrada 

3 pesetas. — Taquilla volante, de 11 a 2 en Pláza do Santo Domingo de Guzmán. 
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